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19 - Veida do movimento deixando atraz

Go si 5 anos de “ncia que acumularameonquistas imensas 8
revelaram deficiênecias graves, constituindo, porém, farto ma-
terial para estudos e raciocínios de onde extrair as necessárias
conclusoes.

  
  

, Realizamos muitas conquistas e elas são enumeradas
‎תספ 8AS Todas elas tem seu valor de per

si, sao frutos da capacidade de realização dé nosso movimento e
seo as bases com que contamos para nos lançar ao futuro. A gran-
de alia, a estrutura organizacional, a regulsrização das finan-
cas nacionais , o snif Ecce as Lapas de P. Alegre e Curitiba
custaram a seus realizadores e ao movimento os 88202008 8 88 lu-
tas dos anos que passaram, /

  

  

     

raves e esta 78108 tem só-

‎ו-188. 28918 como outros

iversos Setores de nosso

ar 03 Caminhos e eriarias

us setores mais basicos:

gresso neste campo cus-

, algumas superficiali-
de nossos chaverim das

Ha porém, deficie

‎םססב1 8 responsabilidade de

congressos s erviram para recuperar di
trabalho, e 2 is orientar

forças para um-de s
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₪ Os nenhum

taram-nos,h de ‎ו

dades e diluicões chanichim
shchavot maiores.
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ese com o trabalho de

talos e serios y csfeni-

estaveis nos snifim, o

=

proselitismo
fim menores,
aprofundament

 

,
o de ter entre nos shlichim
conosco trabslharso para a

enfrentar.
de Eretz,
soluçao do

 

capítulo a parte mificação tods especial é a de-
cisao do 72 garim, apoiada pela Hanaga Artzit, de se dirigir a
Bror Chail, nosso kibutz tnusti, so qusl sinda temos que envi=

ar fôórças capazes de lhes dar es bases para cumprir sua finali-
dade de kibutz tnuati, de acordo com nossa concepcao e ideolo-

gia. Bror Chail Continuará sendo, sinda,o centro de nossasa a-
tençãoes é necessitamos levar seu nome à rua judaica, como seu

representante na vanguarda construtora de Eretz israel.

  

Hanagá Artzit  



| IN MEMORIAM

A 118. VEIDÁ ARTZIT PRESTA SUA

HOMENAGEM À ISAAC BABSKY, CHAVER

| DE  BROR - CHAIL, CAÍDO EM NITZA

NA EM 2/11/55 17 CHESHVAN 5716

" Na recordação, tri-
.

buto de honra a todos os que ja 081280 em
nosso caminho, na guerra e na paz, nas 8-
ras da defesa 6 ‎ם88 8288 60 trabalho " :

e 
Abraham Dagur
Jossef Weisman
Wernev. Feldman
Arie Korenfeld
Pedro Varnai (Kostof)
Itzchak Se. Babsky
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POOR ORGINAL

ORGANIZAÇÃO DA VEIDÁ
mm
 

Pen . = . 2 A .
DO postas ‎ו convocacao da Hanhaga Artzit, devera se reu-
> REC Artalt, no dia 23 de fevereiro, afim de deliberarsobre a order de realizaçao dos Congressos.

sz A Henhaga Artzit propoe 86[8 288112868 inicial=-mente a Veida, com todosos seus temas, interrompendo-se apos pa-ra a realizaçao do Kinus Chinuchi. Justifica-se a proposta ,emvirtude de estarem as orientaçoes de chinuch estritamente liga-dis as orientações e discussoss gerais que a Veida estabele-cer. E seguindo esta proposta, a ordem abaixo :
Aך 2 2 1 3 = E >a- Abertura solene - Tera lugar no dia 22 de fevereiro, la. fei-
ra, as 20 hs., no salao da Escola Normal
Normal Cartano de Campos, presentes repre-
sentantes das instancias e o ishuv em ge -
ral. O programa constara de uma parte so-
lene e uma parte artística.

b - ORDEM DO DIA -

Dia 23 - 17 hs. Sessao Preporatoria 1
Recepçao dos mandatos als Hanhsga
Aprovaçao do regulamento interno.
Ratificaçao da “rdem do Dia,
Eleiçaoc da mesa. .
Eleiçao da Comissao Permanente

2ons.- Relatóris - snifim, hachshará, Bror

, ¿Challa
Dia 2h - 8hs. Relatorios dos snifim, hachshara ,

. - Bror Chail.
10 hs.Relatorio da Hanhaga artzit

ly hs. Debates

20 hs.- Tema : Chslutziut
Relator : Henrique Sazan
Debates Ê

Dia 25 - 8 hs, - Tema: Diretrizes Futuras
Relator : Adolpho Cheinfelda
Debates

1! ns. - Tema: Relaçoes Extornas
Relator : Oscar Zimerman
Debates

17 hs. Tema : Financas
Relator : Mordechai Chaitchik
Debates  
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20 hs, Tema : Futuras atividades
Relator: Benjamim Roisman
Debates

Dia 26- 8 hs. - Kinus Chinuchi

20 hs, Trsbaho das Comissões da Veida

Dia 27- 8 hs. Sessao Plensria _ 5
Leitura e 2722078680 889898
Pleicoes e designaçoes
Encerramento.

c - ORGANIZAÇÃO INTERNA : Participarão da Veidá, segundo os Es-
tutos, oficialmente representados

. =
1 - Os delegados dos snifim, a razao de um de-

legado por 20 chaverim ou fracao maior que
treze, segundo o pgamento do mass-chaver,

2 - Qs delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot,
a razao de um delegado por || chaverim.

SRA, Hanha gá Artzit

h-aA delegação de Bror Chail5

5 - Três (3) delegados do Comitê Central do Po-

alei Sion Hitachdut

6 - Delegação da “anhagá Elioná

7 - Shlichim de Israel, propostos para delega-

dos pela Comissao Permanente.

d - REGULAMENTO INTERNO

2 , : 5
DAS SESSÕES : 4 76148 considera-se em sessao permanen-

te ate esgotar o temario,

Considera-se em quorum O plenário, com

a presença de 2/3 dos chaverim delega-

“dos, devendo os ausentes justificarem-

se a mesa.

sao p ublicas as sessoes para os chave-
+

rim do movimentos

- .

80280 considerados nas segsoes somente

os itens incluidos no temario, cuja or-

dem podera ser alterada pglo voto de

2/3 dos delegados da Veida.  
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L PEESIDIUM

 

E da preparatória sera dirigida pela Hanhagó
AD 210, assumindo a direçao da Veida, na primei-
ra sessao regular do plensrio, o Presidium devide -
mente eleito.

,

00808 a mesa dirigente da Veiga de : il nos =
dente ( diretrr de debates ), dois Vice-presiden-
tes e quairo Secretarios de Atas.

DAS PALAVRAS
 

E DOS VOTOS

DAS MOCQES

5

8

5

- Tem direito a voto todo chaver delegado A Veras

- Os votos serao contados individualmente e não

‎ספ 0

A , E
- A Mesa votara regulermente, com excessao do Prs-

sidente que so votara cm caso de empate, em ca-

rater decisivo.

- 388 comissões se decidira, em instancia final,

por votos, ficando entre'-nto factivel o despa-

cho de minoria ao plenario, a criterio da mesma.

-A8 2680106008 em plenario serao tomadas por maio-

ria simples de votos.

- Terao9 direito 8 palavra todus os delegados 8

Ve , permitindc-se-1hes falar,_no maximo, 10

minutos com direito de prorrogação de 5 minutos

a critério da mesa, quando intervenham, pela r

primeira vez, e 5 minutos nas intervençoes se»

guintes . Excluem-se desta limitaçao ps re: vo-

Tes de temas e informantes dps snifim, ajustan-

do--se ao regulamento anterior nas intervengoes

seguintes.

   

- Chaverim nao delegados, so poderao fazee uso da

palavra, no plenario, com previo assentimento da

mosa

Com exclusão das mocogs resolutivas e declarato-

rias, considerar-se-ao, para regulamentaçao dos

debates, duss especies de moçoes:

a - MOGÇÕES PRÉVIAS - interrompem o dobate, termina,

ia a exposiçao do orador em uso da palavra e

devem ser votadas do imediato, depois de falar

um orador pro e um contra, se os houver, com

prazo maximo de 5 minutos o tem por efeito :

1 - modificar a ordem da discussao;

2 - pedir que passe O assunto a estudo de uma

comiss20»  
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5 MOCOES DE ORDEM - encerram a lista de orado-
res d dao o assunto por suficientemente es-

019280180, com procedimento igual ao anterior.

DAS COMISSÕES

A Veida constara de 5 comissões normais, que san
as seguintes

a - COMISSaO PERMANNTE E DE RESOLUÇÕES - consti-
tuida por chaverim delegados em numero de onze

(11), um de cada snif, um do Kibutz 118
um da Hanhaga, um de Bror Chail, um da “lanhaga
Eliona, um do Poalei Sion, indicados pelas res-
pectivas delegações. Serao suas funçoes : pro-
por ao plenario os elementos das demais comis-
s0:;s; discutir os assuntos surgidos im plensrio.

na falta de comissões competentes; coordenar
redigir as resoluçoes; propor a revisao dos est=-
tutos; redigir as diretrizes futuras;apresenter

a chapa ds nova tlanhaga Artzit, e demais designa-

ções.

 

b - COMISSÃO DE CHALUTZIUT : - constituida por

11 ( onze ) delegados .

c - COMISSÃO DE RELAÇÕES EJTERNAS :- constitui-
da de 11 (onze) delegados.

d - FUTURAS,ATIVIDADES?tonstituida de 21>(oása)-
delegados.

e - COMISSAO DE  FINANCAS: constituida por 11.

enze delegados».
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RELATORIO DA HANHAGA ARTZI'7 A 112 VEIDÁ ARTZIT

Visa oste relatório atingir uma dupla finalida-
de: transmitir ao movimento, de forma sus cinta, os resultados
de trabalho no primeiro trienio da existencia do Ichud Hanoar
Hachalutzi o, de forma mais: longa, o ultimo periodo de traba-
lho, compreendido entre o IVº Kinus Artzi (julho de 55) 8 68-
ta Veida (fevereiro de 56),

_DE VEIDA A VEIDA - É estica II Voidp de nosso
movimento, apos a unificacao dos antigos movimentos Dror é Gor=-
donia. Com satisfaçao olhamos as conquistas e resultados obti=

dos no dificil caminho que percorremos: “Cada um de nossos tema

rios, reflexo dos diferentes Congressos, marca um passo a mais

no caminho, as novas conquistas obtidas na luta pelo chalutzi-

anismorno Brasil, “Aqueles que vaticinâmso fim dormó vimento=eha

lutziano no Brasil, dades as vireunstancias e as 002010008 que o

cercam, têm nos numeros de nossa alia, na nossa pujança interna

e em nosso Kíbutz Bror CGhail a resposta as suas descrenças,

Conquistamos, cada vez mais, a liderança da van-

guarda chalutziana realizadora, Nao cessamos, um so momento, do

mandar nossos olim, de; manter e mesmo melhorar nossa hachshara,

de aumentar nossas fileiras . Surgimos como um fator positivo

do sionismo brasileiro + isso foi conseguido graças a persiston

a 8 conscientização individual, a maturidade: de nosso movimen

to é a verdade his torica pela qual batalhamos »

mm 1 A

Foi a unificacao coroada do mais completo exito.

Dois movimentos diferentes em suas formas organizacionais e em

30087650808 66 interpretação, mas de metas comuns, ultrapassa-

ram as dificuldades iniçiais, e fundiram-se num SO movimento, u-

no 8 89680. Hoje nao ha como distinguir a procedencia dos seus

membros. O novol movimento cristalizou-sos ampliou e melhorou

em cada um de seus campos a anterior experiencia adquiridas.

o Lo Sas sólida base chalutziana.

Desdo a Veida realizeram-so as 6% de nossosLº e 5º garinim

e estamos finalizando a 40 UT. Encontra-se formado e entrando

em hachshara o 72 garin 0 vislumbramos ainda novos garinim, quan

titetiva e quelitetivamente teo bons quanta aqueles que os pre-

-cederams, a

Possui, hoje,  
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O caminho da ny: É , , .
pl 2 ja Mágshema atzmit, hechshará, eliá ekibukz arrajgou-se profundsrente em nosso movimento, 88200 8 6‎למ-

sequancia logica para todos os chaverim; criamos uma tradição chelutziana, rara nas ddas do hoje, e so comparada aos outrera grana
des à clagsicos movimentos europeus,

0 Foi 0 1880 brasileiro peaensemonte abalgdo «sm ‎maוג- alia de enrca de 70 olim, a maior - realizada no pais, ne inejui 988508 de todas as idades, desde chalutzim de nossa hachsha=ra, ate noar, adultos, pais o filhos, Na ausôncia do orgarmigmosasmpetentes na maior parto das cigadas, nos tornamas o endereço de8118 e nosson snifim e ehnaverim sao prosurados per aquales que pre-tendem se estabelecer em Israel,

Personificando nossas conquistas no sampo chalutziano, comeratizando nossas ideias e nossos anos de luta no Brasil, “
ergue-se em Eretz Israel, na regiao do Shaar Hangguev, Bror ‎מב
Magnificamente situado em centro vital para o pais, constituida em
sua absoluta maioria por chaverim passados por nosso mevimento 9
pela nossa hachshara, vai Bror Chail sa- transformando num meshek
forte, de economia e chevra cristalizadas,. Meshek tnuatí, profun
damento interligado ao movimento do qual é parte integrante, tende
a tornar-se.ainda um representante do ishuv brasileiro, em Eretz,
com o qual assume responsabilidades e obrigacoes, traduzidas na
klitat alia de olim do Brasil, na recepçao de investimentos de ca-
pitais, na defesa de seus interesses e em tudo o que lhes diga res
peito em Eretz,

Nao podemos deixar de faler com o orgulho de cons-
trutores e de criadores de nosso kibutz, mas muito,ainda falta pa
ra completar e finalizar sua construçao, Esta Veida sera mais um
passo a orientar o trabalho e a decidir o caminho de continuidade
da obras

2 Nosso kibutz hachshará adquiriu uma nova feicao.

Apos os primordioss de nossa existencia, os primeiros garinim luta
ram com uma grande falta de conforto e estetêca, com istalaçoes ru
dimentares, transformou-se hoje a hachshara, em local capaz de 98
recer a seus chaverim meios e condiçoes de vida condigna. Foram ro
alizados inúmeros shipurim(melhoramentos), foi construido um moder-
no chadar haochel e cozinha, foram melhoradas todas as instalaçoes,
ajardinadas as redondezas e pavimentadas as estradas internas, (Efi-imn
cliente para a sua chevra e seu meshek foi a presença e ₪680
dos sehlichim de Bror Chail,

Viu-se enriquecido o movimento de mais um snif, no
longinquo Recife,' ja hoje participando com seus chaverim na hach-
shara e no Machon, Os snifimPorto Alegre e Curitiba, passaram por

um processo de chalutzianizacao, doloroso, mas sadio, que os recon-

quistou para o caminho chalutziano do movimento e os imbuiu dos va-
lores que este cristalizous

אפ  
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No campo das relaco2 a acoes externas, fortificaram-se
as posigoes de de mutimento, Reencontramos o caminho de co
labora0ao com o Poalei Sion e as Pioneiras , mormente com ss ul
timas, ém quem sempre encontramos as mai idi smais decididas,e dedicadas
colaboradoras. Cons tityiu-se um Vaad Hanoarm E ue as v 8
cjonou um pouco melhor, as 8 =vezes um pouc i

ta sendd intensamente valioso para ‎לו
to, MO campo financeiro e em geral. No Rio de Janeiro surgiu um

poderoso Comite de Amigos que conseguiu encontrar sgluçoes para
o angustiante problema da sede, e igual caminho esta 00608260 8
ser-trilhado em Sao Paulo. a

; Assumimos posiçao liderante entre os movimentos ju

venis, como movimento mais forte. Estendemos nossa açao ao Vaad

Lemaan Hachsharot, dentro da Organizacao Sionista, onde nossa 0-

piniao tem sido sempre valorizada, pela sua seriedade e peña que

representa.

+3 2 e +

Somos vistos vomo movimento serio, empraendedor 0

entre os mais solidos, pelas nossas ins tancias em Eretz e pela

Socnnut.

Conseguimos 88285 O estado 0860160 de nossas fi

nencas, marchando hoje em uia a nossa central financeira, com um

completo dominio s obre seus orçamentos de entradas e saidas e

com um rigoroso controls contabil e fiscal, Res ta empreender À

gual ação nos snifim, onde infelizmente a situaçao nao e a mesmão

Estão em trabalho, atualmente, no movimento 8 madri

chim que regraossaram do Machon, 7 estao em fase de conclusao dono

mesmo enquanto outros 5 preparam-Se' pora seguir, Mantivemos, nes

te poriodo, a nossacrevista "vanguarda Juvenil" da qual publizamos

8 numeros

Me lhoramos ruito,nossa estrutura organizacional; trans

formou-se a Hanhaga Artzit em orgao ativo e centralizador do traba

lho, com uma equipe permanente de schlichim, sendo garantida a ssh

lichut para todos os suifim. Foi criada a machlaka de Chinuch V!

Itonut, que preparou programas para as shichavot de tzofim e sole-

lim, elaboramos publicações ideologicas e informativas. Machanot

08002818 6 106818 foram reglizadas norma lmente duss vezes por ano,

alem de Congressos 8 Seminarios. Participamos ainda no trabalho

do Keren Hamaguen, e estamo-nos aprestando para um trabalho no con

tinente, com a shlichut de um dos nossos chaverim.

tá ainda feito. Em alguns setoras

Saimos da 1 VEIDA com diretrizas

chiguch, vida ideologica e profis

e sem duvida muito ainda falta para se

Nem tudo porem 08

mgsmo foi pouca a realização,

basicas centrais: proselitismo,
sionalizaçao-proletarização
atingir nestês.: campos, 
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O proselitismo + ‎א0 o rouxe seus resultados e suas con-
es ‎ב para o movimento, apesar de que, so em espar
io periodos, atingimos as melhores formas de trabalho neste se-.
Or .

4 ,

Pouquissimo, porem, progredimos em chinheh e em vi
da ideologica. Devido a pouca concentraçao neste trabalho, não con
seguimos criar uma tradiçao educativa, nao colocamea em prática ‎א
metodologia chinuchica, nao chegando a uma cristalização e 9 uma es
tabilizaçao em nossa vida educativas Ideologicamente, tambem, nos=
sos progressos foram muito pequenos, Na profissionalizaçao-proleta
rizaçao, malgrado todas as grandes dificuldades que encontramos e”
as condiçoes dificeis que houvemos de enfrentar conseguimos marear
o conceito dentro do movimento e o colocamos em pratica, na medida
em que nos foi possivel.

Tem esta Veida, portanto, missões o tarefas bem gray
des, na orientacao destas diretrizen basitas, capazes de transforma
las em realidades vivas, aprendendo a base demalguns erros e hesita
ções do passado. re

DO KINUS À VEIDÁ - O relatório de curto prazo

A não pode envolver a quanti
dade de conquistas que um relatorio longo pode abranger. Ademais,
existem momentos na vida do movimento, mormente apos as aliot e as
rotaçoes que se verificam em sua equipe dirigencial, em que e neces
sario tomar alento para se partir a novas conquistas,

E Vivemos hoje um destês momentos. Apos os dois primei
ros meses de grande ggitecao causada pela alia do garin e as ativida

des do ehodesh Batnua nas quais se empenhou todo o movimento, foram

transparecendo, uma a uma, todas as excepcionais dificuldades com que

tivemos de lutar neste periodo, Chamado a efetuar uma rotação em sus

equipe dirigencial, nao encontrou o movimento uma segunda linha cris

talizada que viesse a ocupar os postos daqueles que ascendiam para a

dirjgencia nacional. Tal situaçao sobrecarregou os chaverim da Han-

haga, desorganizando de certa forma o seu trabalho, Deixou ,por outro

lado, o Kinus em aberto uma serie do schlichuiot e determinou uma se

rie de substituiçoes no mgio do perúodo, que trouxeram suas graves

conseguencias e complicacoos . Sofreram principalmente os snifim

Curitiba; Recife; e Belo Horizonte, com shlichuiot multiplas e espar

1004

O excesso de substituições feitas, gfetuadas em busca

de um melhor rendimento de trabalho, mas que, tambem tem geus defei-
tos, o mau período por que passou O snif Sao Paulo, uma serie grande
do proplemag pessoais que levou alguns chaverim de snifim prematyra-

mente 8 8118 é outros a terem serias dificuldades: em sua açao diaria,

foram algumas outras dificuldades com quo lutamos.



 

 

APAIo

Procuramos da mel
cias. Convocamos no meio do per
participaçao integral de todos os çchaverim, afim de fazer-se umreexame da ideologia e da orientação, levando-se ao movimento, emsuas atividades centrais, o seu resultado. Foi mantido 0 sistemada dividao de trabalho para os schlichim, sem os rigores e és ex-cessos do periodo anterior, Decresceu a intensjdade do trabalhode proselitismo, ja pela falta de fonça, e tambem pela deficientevida interna dos snifim, obrigando os schlichim a desviarem um pouco a vista para este setor, A atividade chinuúchica nao registrouprogressos, dada a pouca concentraçao existente neste trabalhos

hor forma sanar algumas defjción
lddo um Simposium da Hanhaga com

, À Guizbarut Artzit conseguiu estabilizar as finan-ças no movimento, atraves de uma larga açaó com as instâncias sio-nistas locais 6 68 326524 Nas relaçoes extornas; continuamos a manter a mesma posiçao de liderança e dois grandes Comites de Amigos —
foram formados, um nó Rio de Janeiro € outro em Sao Paulo. Igualmente foi ativizado excelentemente o Vaad Hanoar em São Paulo,

7 Roalizou-g0 o Plenário de Uhalutziut o formou=se d
72 (Garitl ngs snifim e ja iniciou-se ,o processo de entrada em hach
shara. Esta s endo complotada a alia do 62 Garin, Formou-se o era
po do Machon que se distinguiu sobremaneira nos oxames realizados,
Foi resolvida a 468 de um sheliach para o trabalho continental, o
que nao so. consumou devido a deficiencia de informaçoes da Netzi-
guta

HANHAGÁ AR A ‎ו - Estava a Hanhagá Artzit constitu-
 

lAs éa seguinte forma:

Mazkir + - Adolpho N, Cheinfeld

Sgan-Mazkira “ Edith Friesel
Chinuch - Buby Beider
Chalutziut - Henrique Sazan

‎טסט Benjamin Roisman
Kranot Oscar Zimerman

Chaver Hakibutz Luiz Wajner

1
1

Za MAZKIRUT E  SGAN 2 MAZKIRUT
 

a) Genoralidades - Manteve-se um ritmo normal de trabalho nós
EC te sggundo setúr. Funcionou bem a mazkirut

peila dando soluçao urgente a alguns proble
mas e encaminhando outros. Ficou patgntea-

da a necessidade de ampliarros um pouco o trabalho da Hanhaga no
Rio de Janeiro, ondo estao situadas grande numero de instancias cen
trals, e onde, go contrario de Sao Paulo, nosso prestigio e noss par

ticipação não sao intensasa



=
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A seeretaria administrati 18 ha gáE adr ativa da Hanhaga continuouל‎ resultados, mantendo um funcionamento mais ou menosn .

-

2)- Correspondência e Contato ‎ב A correspondência foi man-
tida de forma regular inter
na e externamente, apesar de
nao ter sido forte o contatoE com snifim e schlichim. Entre-tanto, nao encontramos por parte dos snifim, nenhuma reciprocidadena correspondencia, mantendo-a mal e irregular, não enviando atasde reunioss e deixando de informar sôbre assuntos de fundamental importancia, Tendo chegado a situaçao abs a 5

0 urda de nao termos recebidouma unica carta do snif Recife, sequer comunicando a eleiçao de suamazkirut decidimos interromper a correspondência com o suit caredo retidas na hanhaga, durante longos dias,,as cartas e o materialpara este snif, Cessando esta situação, apos termos recebido uma .carta, nem por isso as cousas se normalizaram apos. Y nossa opiniag
dever a Veida por um fimdefinitivo a esta situaçao ja que e impossivel qualquer centralizaçao eficiente sem uma correspondencia normal.

 

5 Mantivemos regurlar correspondência com nossas ins-
tancias em Eretz, Vaadat Hatnua, Garin em Ramat lochanan e Hachsha-
ra. Recebemos esparso material da I.U.S.Yv.

3)- Relações Externas

a) - Netzigut - Participamos no início do
CARERq periodo da peguisha progra

q mada pela Netzigut. Devi-
do a circusntáncia de trabalho nao puderam participar os chaverim
Cheinfeld e Chico, conforme determinou o IVº Kinus, tendo partici-
pado os chaverim Erwin e Chaitchik. Conforme carta-relatorio que

enviamos aos snifim e shlichim, foram tratados problemas do movi-
mento na America do Sul, situaçao da hachshara e aliat hanoar, nao
tendo havido maiores discussoes de merito sobre problemas de orien
tação., Em conjunto com seus representantes na Netziguy, decidiu a
Hanhaga 6010082 a disposicao um chaver para schlichut continental,
desde que participasse ele de um trabalho serio de organizagao de ,
um snif, que fossem dadas garantias de continuidade de trabalhe apos

a partida de nosso sheliach e que nao significasse compromisso de
tutela deste pais pelo nosso movimento. jnfelismente, ate o momen-

to do escrevermos este relatorio, nao havia a Netzigub coligido ma-
terial sôbre o pais para o qual devgria seguir o sheliach, tendo a
Hanhagá fixado_data anterior a Veida para oa das infor-
mações o opinioes da Netzigute O contato ‎ב oia
parte devido a Netzigut, que pouco correspondeu-se conoscos Efetu
amos troca mútua de material que editamos»
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Propuzemos uma peguisha e e Le 4

vimento argentina, para fins danivembro,comas
pla sobre orientaçao de movimento, a qual ficou sem respostas
Relativamente aos demais movimentos ha américa do Sul, tivemos
apenss curta troca de correspondência com Uruguai e Paraguai.

b) - 0. S. U. e Instâncias Brasileiras -
 

Conforme determinaçao do Kinus, participamos no IV2 Kinus da Orga
nizaçao Sionista Unificads do Brasil, com os delegados Cheinfeld,
Faith e Chico, pelo movimento, e Joao, pela hachshara, Fomos re

latores do tema Juventude. cuja comissao presidimos e orientamos.
Dirigiu a mesma, palavras de saudaçao e apoio aos movimentos gha-
lutzianos, e ao memmao tempo tomou uma serie de resoluçoes politi-
cas, considerando ser a alia, o caminho da juventude judáica no
Brasil. Tivemos ainda perticipaçao ativa na comissao de hachsha-
ra, onde vimos resolvidas, favoravelmente, todas as nossas rein-
vidicaçoes.

Em anexo damos as resoluções das comissões. Infe-
lismente, a desorgenizacao e balburdía que reinaram durante o trans
correr do Kinus, e,que levaram ao seu nao termino, fizeram cair por
terra' todo o seu merito, abrindo assim uma crise no sionismo brasi-

Poleo.

6( - Hanhagá Elioda = Passamos no fim do
periodo a manter um
contato mai& estrei

> to com a Banhaga, ao

mesmo tempo, que esta dava inicio a uma atividade mais seria e efi-

ciente, Passou a dirigi-la o chaver Efraim Bariache lhes transmi

timos a incumbéncia de cuidar de uma serie de interesses comuns,

bem como começamos a efetuar trocas de material publicado, etc. _

Prepara-se a Hanhaga para um trabalho serio no setor de ‎ו

e programas, finanças, orientação de garinim e madrichim, e envio

de: shclichim. Segundo programa estabelecido, deveremos receber a-

té meados de 1.956, mais uma shlichapara trabalho no movimento. Foi

Moatza Eliona em meados de janeiro, para passar a noconvocada uma M ,
va direção da Hanhaga e determinar suas futuras atividades,

e +.

d) - Vaadat Hatnua - Continuou regular o
Vaadattatnua

nosso contato com a
, Vaadat Hatnua, com

E 01 i esse comum, alia de fa
acoes sobre assuntos de inter > a

8 to e do meshek hachshara, Recebemos
do movimen E

OeDebim Latnua, muito bem feito, e naturalmente foi di-

ENT birar outros polos problemas que hoje passa 0 cas  
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9) - 7886 Hanoar - O trabalho em conjunto
a com o Vaad Hanoar Cenetral foi minimo, desde que esse organismo pouco se moveu no sentido de um trabalho ativo e militante. Entretanto o trabalho em So

Paulo foi dos mais produtivos, organizando-se em colaberação com
0 Sheliach do Ichud Olami, um Vasd Hanoar cuja atividade foi das
mais frutiferas, Colaborou a Hanhaga com o Snif Sao Paulo na coor
denagao do trabalho com o Vaad, tendo esté- tomado a si solucionar.
toda a situaçao financeira do snif e perte da Hanhaga, e que vem
fezendo de forma exemplar, Auxiliou no contrôle de entradas e sa-
idas do snif e da Hanhaga, estando sempre ao par das mesmas, e ul-
trapassando a açao no campo financeiro, organizou atividades con-
juntas com o snif, de propaganda de machanot, recepção ao scheliach,
azkara do chaver Babski, etc. Os bons resultados em São Paulo reco-
mendam a criaçao de tais Vaadot em todos os snifim.

f) - Comites de Amigos dô Ichud - Partici
param Os

2 . ₪ , chaverim
da Hanhaga na criaçao e trabalho de organizaçao de Comites de Ami-
gos do Ichud no Rio de Janeiro e Sao Paulo, cujas caracteristicas,
8080 e' resultados virao relatados nos relatorios dos respectivos
snifims

 

 

g) - ‎זץ10ם61288 -- Nosso trabalho e conta-
to com as Pioneiras con
tinuou da forma costu-
meira que vem sendo fei

to durante os ultimos anos, com os mesmos magnificos resultados,
graças a sua dedicaceo e profundo interesse pelo movimento»

h) - Poalei Sion - Participamos da: dolega
‎קה E cao do Poalei Sion ao

₪ Congresso da Unificada
e des reuniões da delegação entao efetuadas. Mantivemos contato di

reto com o sheliach do Ichud Glami, chaver Ben Zvi, e em geral, com

os chaverim do Poalei Zion do Rio de Janeiro e de Sao Paulo.

on instituições Sionistas Brasilóiras -

os nosso contato com a Unificada e continu-

ativa no Vaad Lemasn Hachsharot. Em conjun

to com outros movimentos juvenis, obtivemos taksivim para machanot

e organizamos os exames para O Mechon. Tampouco consideramos neces

sário dar passos no sentido de formar & Federacao0 desde que

estivemos sempre em contato com 8 movimentos, quando surgiram as-

suntos de interesse comums

De forma normal mantiyem
amos tendo participaçao 
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j)- Partido Socialista Brasileiro - Com

o Partido Socialistainao mantivemos quais quer contato, Nossa
posiçao nas eleiçoes foi a orientada pelo IV Kinus sendo que
trazemos perante a Veida o flagrante desrespeito da quase tota
lidade ,dos snifim, os quais nao trouxeram ao conhecimento da ”
Hanhaga syas posiçoes em relaçao aos plaitos locais. Deve a

Veida tomar as medidas que considerar justas no casos

| - MOATZA ARTZIT - Foi consultada epistolarmente afim de
se manifestar sobre decisoes da Hanha

SA E ga Artzit nao tendo sido convocada pa,
ra sessao ordinaria, por s e realizar presentemente esta Veida.
Foi a Moatza informada da suspensao da correspondência com Re-
cife, tendo em vista o nao recebimento de cartas deste snif,

Foi constituido um novo grupo que parא-ה0%6=‏
tira para o curso do Machon de ‏,1.956

constituido dos seguintes chaverim:‏

Jaime Zimerman - Porto Alegre
Raquel Lea Issler - A 4
Levy Gurwitz - Rio de Janeiro
Leao Zalstein - Sao Paulo

Bernardo Zeltzer sl A1

= Sofrgu este grupo algumas modifica-

çoes no processo de sua formaçao causadas por diferenças nas

propostas da Hanhaga e dos snifim, em primeiro lugar, e final

mento por dificuldades familiares em casa de um dos chaverim

anteriormente aprovados,

O grupo sobressalu-se nos exames re-

alizados, deixando muito boa impressao, Cremos estarem bem pre

parados para as tarefas e estudos que lhes aguardam e para suas

futuras atividades no movimentos

Realizou-se uma curta concentraçao no

Kibutz Hachshará Ein Dorot, com a duraçao de 7 orientada

pelo chaver Chaitchik e que constou de estudos de ivrit, israe-

lografia, pro blemas ideologicos, kibutz e movimento, concentra

cao esta que trcuxe bons resultados.

Prepara-se para voltar um grupo de 7

madrichim que finalizou seus es tudos, devendo chegar ao Brasil

entre os dias 18 e 20 de abril.  
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:
6 - COMISSÕES - As comissões d ari 0X o calenda =

: ternas e sistemadia açãoPitaclanis

| pelo Ro aa funcionaram e resultados de seu trabalho vem
ná corpo do temario, -Infelismente nao tiveram os snifim parti-
cipaçao nestas comissoes por nao terem trazido suas colaborações. 1 - LEGALIZAÇA - Nenhum passo foi dado neste sentido tendo co-

/ laborado nis to a instabilidade politica da

pa Se

TO putרך<-כא2‏

Interna - 6 mapa do shlichut deste período teve que sofrer

diversas modificaçoes, o que prejudicou sensivel

mente sus continnidade e seu bom proveitos. Mui-"

tos claros foram deixados pelo Kinus e seu preenchimento acarre-

id as vezes, mudanças de chaverim de outros lugares de traba-

O»

Foi mantido de forma geral (relativamente aos sh-

lichim) a divisao de trabalho orientada pelo Kinus.

Em relação ao mapa aprovado pejo Kinus, registrou

se a mudança havida nas snlichuiot do Rio de Janeiro e Sao Paulog

com a passagem de Edith para 5. Paulo e Buby para o Rio, por proble

mas de continuidade posteriom do trabalhr.

,

,

A chavera Edith teve seu ingresso na hachshara an-

tecipado para janeiro,

Foi o seguinte o quadro das shlichuiot:

São Paule - Kinus a Veida = ¡(Cheintela

‎ו 4 ₪ e Sazan

5 ‎ו 1 - Kutner

" "ToGO ABAD

1/26 ‎לע o a

1501  * Mabe Jimico

ipo= K 8 veida ‎ו
R. de Janeiro Kinus E . >E

x % 20/9, - Edith

10/16" * Vols" e Buby

Porto Alegre - Kinus à veidã - Zicio
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Curitiba Kinus

a

Veida ozer
25/9 10/11 Shulamit
IA o Miriam

Recife Kinus

a

15/11 Jimico
O Elisa

B . Horizonte 1/00 8 a Bucki
29/1253 129/1 Zinho

K.H.E.D. Kinus Veida Chaitenik

0 \ A experiencia nes te setor demostrou ser 8
sario. ampliar o tempo de shlichut, dada a enorme perda de tem
po e a deficiencia do trabalho em shlichuiot de curtissima du.
raçao, incluindo-se as de um periodo integral. Zi

2 O assunto s erá amplamente ventilado na parte dos
temarios,

Externa - O chaver Mosca finalizou sua shlichut especial
de Aliat Hanoar « Os chaverim Mordechai e Cha
na Chaitehik estiveram em shlichut na hachsha
ra, onde seu trabalho foi muito importantes, E

Participou o chaver Chaitchik ainda nos trabalhos de Guizbarut
Artzit e relaçoes externas em S. Paulo, e da mesma forma do tra-
balho de 811‎ף de familias ara Bror Chail, concentração de madri

chim, machane de Maspilim-Magshimim e Seminario Chinuchi,

A chaverá Chana perticipou no trabalho de meshek

aliá para o Garin e messibot para o movimento. No fim dô mes de

dezembro chegou o chaver Mordechai Noistadt, o qual ins talou-se

com sua familia em São Paulo, O chaver Noistadt tem estado este

tempo ,a conhecer

9

movimento tendo colaborado na preparação do

Seminario Chinuchi e da Machane de Maapilim-Magshimim, participan

do nos mesmos com temas expostos em portugues .

E Segundo o que nos informaram,as instancias de E-

retz devera ainda chegar es te ano uma shlicha para o-nosso movi-

mentos

Em shlichut para O Uruguai e detendo-se alguns mê

ses nonBrasil para o trabalho de Aliat Hanoar, encontra-se o cha- -

ver Dov Enesman de Bror chails

Issar Ben zví, veio em shlichut para e

o amplo contato com o movimento, co
ternas e participando de nossas

: O chaver

Poalei Sion Hitachdut, mantgnd

laborando no setor de relaçoes 6X

principais atividadeso. 
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Para a shlichut da Machlek
: t da 1 et Noar Vehechalutzchegou em principios defevereiro o chaver Iehuda Kadmans :

,
III » MACHLAKA DE CHINUCH V' ITONUT

+ Foi bastante irregular seu funcionamento du-rante este periodo e nao chegou mesmo a atender aquilo que sepoderia supor fossem necessidades minimas dos snifim
,

A machlaka chegou a realizar apenas o seguin-

Programas definitivos de tzofim e solelim : foram termina-

2 . . . 2dos e enviados aos snifim e Ja entraram em uso.

Programas de Bonim : nao foram terminados; 8 parte já pron
ta e aplicada, constatou-se a necessi-

dade de rever o esquema geral, de forma a tornar s ua aplicaçao
mais seria e mais accessivel aos chanichim, Nesté sentido che-
gou-se apenas a alguma troca de'ideias, devendo um esquema seu
ser discutido, por ocasiao do seminário chinuchi.

Programas de Maapilim-Magshimim : também de sua aplicaçao
constatamos a necessidade
de rever e modificar seu

esquema Isto foi feito, devendo s er levado a peguisha do chugs.
Resta, porem, o problema do desenvolvimento dos temas, que fora
planificado, mes que nao se realizous

Leket +: após alguns numeros encontramos uma forma definiti-
va para o Leket. Sua saida foi normalizada para
quinzenal, tendo sido feitos nes te periodo '7 nume-

ros, dos quais um dedicado ao problema do shekel e outro aos a-
contecimentos militares de Nitzana.

Maarach de Chinuch : foi completo e enviado aos snifim

, 2 . +
Tik Lamadrich : tambem foi completado e enviado aos snifim,

Hamaapil exis te em elaboraçao um iton para as shichavot
mais velhas, que nao chegou a ser terminados

,

5 - a machlaka recebeu alguns pro-Machanot : tzofim - solelim m alg

gramas das machanot das s hichavot mais jovens dos
o

snifim, que enviou para os demais. Todavia pelos

problemas s urgidos e pelo seu carater mesmo , besosa

a elaboragao,de programas definjtivos Pr ‎ב assunto es

te que devera ser tratado no proximo seminario chinuchi, 
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bonim; participaram det ,
1 A ebonim, machane um total de 8l

.Programa : devido à Problemas imprevistos surgidos nasVesperas da machane, esta nao recebeu as sichot desenvolvidas, que tiveram que ser pro-paradas na machane mesmo, com o material disponível; iste prejudicou bastante e diminuiu o seurproveito.
di

Maapilim - Magshimim * em processo de realização, no pe2 E riodo de preparo deste relatorio,Os informes serao dados oralmente na Veida,

.
2

eSeminario ChinuchíÍ : Foi realizado um seminario central dechinuch para madrichim das 3 shichavetMOROYES. Constou do programa uma partede conhecimentos gerais sóbre problemas da educaçao, um estudo minucioso das shichavot e suas necessidades e uma ampla parte do metodologia pratica,
2

a Teve por objetivo: transmitir aos madrichim a expe-riencia anteriormente adquirida pele movimento neste setor; fazerum estugo das shichavot, e finalmente tornar realidade anterioresresoluçoes de Kinussih mal levadas a praticas,

As falhas deste traduziram-se em:

No preparo sem o tempo necessário que sua apresentaçaoexigia,
Na falta de alguns dadores anteriormente designados, o
que desconcentrou um pouco os temass

A a : q
Na insuficiencia de material tecnico.

Na ausência de madrichim mais velhos, o que constituiu
realmente o maior problema,

Participaram cerca de 50 chaverim, madrichim, e
que pode-so considerar pouco, quantitativa e qualitativamente.

Os resultados aloançados: foram, porem, excelen-
tes, tendo-se conse .uido bom aproveitamento por parte dos madri
chim, alem de um espirito positivo de renovaçao relativo ao tra
balho,

s seminarios e determiHá que s e planificar futuros
nar períodos regulares para a sua realizacao,

Kinus Chinuchí : Orientou-se o seu preparos

Estas foram as tarefas realizadas, Qutras

a 1 9 te pela rotaçao na responsaNao chegaram a se concretizar. Em par 0 E a

5pelaע9081מ6008 necessidade de participaçao ativa nosל‏
, 
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Snif Sao Paulo e especialmente pela não colaboração e contato
com OS snifim e responsaveis pelas machiakot de chinuch dos
anidan ASS 12 nao s e chegou a fazer as complementações aos
programas definitivos e as publicações de carater educativo e
ideologico que fora a intensão eplanificaqao.

: aa Para o normal funcionamento da machlaká no pro-ximo periodo, havera que se levar em conta alguns problemas.

1 ea > ayUma ‎ו e un melhor assentamento dog trabalhos
a fazer, ‎מפ cuidadosa, e o colocar-se a disposi-
çao chaverim para a sua realizacaos

IV - RELATORIO DA VANGUARDA JUVENIL

Nao foi publicado nenhum numero de Vanguarda du
rante estô;periodo. Planificou-se o n£ 9. distribulu-se os
temas, e recebeu-se uma parte de anuncios. Pelo nao recebi-
mento da quantia total de anuncios e pelo nao colaboração, in
clusive, dos artigos diretamente dssignados, e em geral dos —
snifim, nao se pode mandar a revista pera a tipografia,

4 A ‎ו . ,

Segue anexo relatorio financêiro do ultimo mume-
ro ( 8 )o a situação financeira atual desta revista,

e EROT

,
Foi mais fraco neste periodo, o trabalho desta

e 4 1 2

machlaka, que nos anos anteriores. Foram poucas as realiza
çoes. tendo os shifim descuidado desta atividade.

. e

Realizou-36. 0078, o Tom Hatnua Lemaan HaKeren

Hakaiemet Lelsrae?, no E. H. E, Ds

No Hio de Janeiro tentou um sheliach do Keren Ha

Kaiemet Letsrael organizar uma Mcetzet Hanoar, sem resultados,

porem, devido so seu curto periodo de trabalho,

Os snifim em geral quasi nao mantiveram contato

com o K. K. L-

קו-0שרגםיסשש2

  

+

A atividade da machlaká de chalutziut, no ulti-

mo período, concentrou-se, especia lmenta, mo pasnas Rar

da organização chalutziana do movimentos & base das resoluçoes

enunciadas no IV Kinus Artzi. Continuou exatamente no mesmo
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ritmo Rd antes, nas planificações específicas, tra-
68488 e longo alcance, no terreno ds vida chalytziana da tnya,
orientando e executando todas as atribuicoes ja peculiares a
Machlaka.

, Preocupamo-nos mais particularmente na preparacao
e organizacao do Plenario de Chalutziut, o qual teve sua re-
alizaçao na segunda quinzena de outubro de 1955, com a par-
ticipaçao de todos os snifim, kibutz hachshara o Hanhaga Ar-
tzit, em S. Paulo. Foram submetidos e posteriormente aprova-
dos pela Hanhaga Artzit, um total de HQ shelonim, 22 compon-
do a chativa do 7º garim e 18 ligados a chativa do 62 garim,
estes ultimos enquadrados nos criterios preliminarmente ori-
entados no ultimo Kinus de julho.

Da mesma forma foram estruturados garinim nos diver-
sos snifim do .môximento, sendo que, de açordo com a situaçao
especifica de alguns, a luz de suas geraçoes mais velhas, so-
mente os snifim S. Paulo, P. “legre e Curitiba, puderem organi-
zar a chativa do 72 garim, permanecendo o grupo meis velho do
snif Rio na chativa do 6º garim,

,

1- Extradas em Hachshara :

Em 9 de dezembro de 1955, deu-se a entrada da van-
guarda de um grupo de chaverim na hachshara, entre os mesmos

uma pequena parte d hativa do 7º garim, os quais ja se enc

contram relativamente entrosados nos diversos setores da hach-

almente no proxim 9 de marco de 1956, deve-
em Ein Dorot n grupo de chaverim, ligados

¿2 2 garinim, dando assim, um aspecto de con-
relativamente grandes, va-

mesmo nos ultimos meses, ape-

semestre passado.

Em

62 garim do movimento, representan ₪ ,

lutziano saido do ishuv brasil: ro.Realizarem-se ss shlichu-

10% nos snifim, e o grande festival chslutziano de Esds

to, em S Paulo, foi efetuado desta vez, no proprio kibutz hach-

shara, constituindo um exito absoluto, tanto no aspecto fes-
"7 .

tivo , como financeiro.

de transiçao para a
retirava para a 1:37

el pelo meshek ate2 e ena REA, k

2 E

hachshara ,

pemanecendo apenas +

o ingresso da chativ

celente ajuda , muito
ae

chevrat noar, que se

trabalho, o grupo ds
iodo de hschshara.

Kimus, Li=
2 A

De acordo com O
7 .

4
1 



 

 

רש0

,

‎ו 9116 8rotagumrda da chativá doa , - Grada por chaverim e » -tnus specialmente orientados para Bros nao 11ti-tnua tim, especial

4 4
Ambos Os grupos já se encontrem em plena realiza-680 de sua hachshara em moshek vatik, o kibutz Ramat lochanan,o primeiro desde inicios de dezen :

e6 ‎ב ezembro, o segundo desde inicios

3 - Bilti - tnuatim:

Em geral, tovna-so necessário frizar que, aindasegundo resoluçso do Kinus do movimento, orientado sobre prosolitismo especial de bilti-tnuatim para Bror Chail,-feito —por shlichim de Bror Ghail com apoio do movimento, tívemos alלguns resultados bastante satisfatorios,
,

2 Alguns ja se encontram no Gibutz hachshará, o queda perspectivas excelentes para os proximos meses de trabalho,sendo nossa especial recomendação a intensificação ativa deste
trabalho. Ha maior probabilidade de se conseguir resultados,
falando-se em nome de,Bror €hail, , que, aos pgucos, val ganhan
do o prestigio necessario no seio do ishuv. Ja diversas vêses
foi mobilizada a Machlaka de chalutziut e o sheliach de Bror
Chail, nos diversos casos de casais 8 jovens que desejam fazer
alia para Bror Chail,

4 - Chevrat Noar:

Acompanhando a chativa do 62 garin de outubro, par:
tiram mais chayerim integrantes do grupo de chevrat noar, for
mado em seis meses de trabalho pelo chaver Abram Baumvol (Mos-
ca), de Bror Chail, num total de 15 chaverim, os quais ja se
encontram devidamente integrados naquele mesheks

Com a retaguarda de 9 de janeiro, seguiram mais duas
chevrot, que igualmente 86 298168280 em Bror Chail, fazendo par
te da mesma chevra,

Com a chegada do chaver Dov kinesman, de Bror Chail,
de passaggm polo Brasil, em caminhg para o Urugual, em shlichuy
de Hanhaga Eliona e que permanecera alguns meses conosco devera
dedicar-se, entro outrog trabalhos, do movimento, a formaçao de
um novo grupo. Quanto a organizaçao de trabalho, participaçao
dos snjfim no mesmo, datas, etc, serao apresentados diretamente

no temario.

5 - Comissão de Sete e Chodesh Alia:+

Encerrou a comissão de 7 as suas atividades em con=



 

sant o garin de outubrojunto com E n de outubro com a a. ‎ב o n 8 alizacan 0 es
am todos os snifin Go mov ‎וסס CONSce exood

maioria dos isnuvim obter repercussao inte ‎ו ds
‎ב qu ‎כ > + e na 7 3

188 lugares onde foi levado pela prin o. “Recif

Para o movimento trouxe « Es gira vez, Salvador e Recife.
Y mento xe Os seus beneficios em quase todos os sni-

fim, a exceçao de alguns que, como S. Paulo e Bel Horizonte po

co se preparam. 5 aa

O Iom Haalis, na I : .5-5 ia, na llachshara 03 ] 0 ) (

mais completo exito, inclusi hara, foi , porem, coroado do

.) inclusive sobre o ponto de vista de propa-

gan E namente para o movimento trouxe bons resultados, a-

e O-> de atraso do período normal de trabalho.

astan e chodesh haslia pela falta d Ehaalia y alta de organizaçe 9,

slguns snifim. me ad

a a
5 A grande alia de outubro foi quiçá um dos maiores a-

e ment 31 1 a 1
Easam brasileeiros,e deixou suas marcas dentro

do ishuv. Qeasignou esta alia uma série de novos pedidos de aliá

de jovens € famidas » aumentou sensivelmente nosso prestígio

nas instancias e ]

: 4 2 sua maior parte ‎ה

lizados, godifi 5 Letament: , “aparência. 00

da Hachshara ef: "a mais a (eles. A comissao de

sete encerrou sei alho logo apos 6 esh Aliá, devendo dar
2 2

E

um balanço financeir O contato e trabalho mutuo com a Hache.

shara passo 1 sito atraves omissao de contato.

6- Comisseo de3

22 Artzit ( comissão

alhos inerentes a Mach-

Za entrada em hachsha-

2 jo exames medicos, ete. A orientação

componentes da. z iva do 6º garim, bem como a pre-

isse como retaguarda « chativa

5 7 ato da chativa do (Sa

a orientação +q do Plenario de1

bem como de todos os gs atinentes 2 chalutziut propria-

mente dito, cons tituiram“também trabalho desta comissao.

s
u
p
r
a

D
D

O
G
r
S
O

7- comissão de Contato :

o movi-

o foi dos mais profi-

especialmente nos últimos, E

1 mudar ‎ג neriodo entrante que se 9cuira

/ =

O contato entre O ,kibutz 1 ra Y

atividades da comisgão devil; a

jão de contato- ‎ה

nao teve U ‎הו bc m 1 ram-se, apenas, algu-

os atívido mas 1 antro do ri » desejado. Existe uma

proposta completamen cs diferel para m hor eficiencia de con-

teto entre 0 : 2-0 mov to endo que a apresentaçao se-

ra feita direta 



Exames de ivrit:nramesdeivrit:

7-9 , Realizaram-so, sob f .28680 88 uma banca exasminadora indicada pela hanhaga artzit, o 3xame de ivritna hachshara, para os crivoa. Rs GR- > £2-“ 08 220008 de outubro e janeiro 0 esultados foram relativamente satisfatorios demand : ‎tgו continuar o aprofundamento do. 108, devendo-se ativamen3 Ros  aproiundamento do estudo de ivrit, na hachshara, po 8 2 medida que chegam Os chaverim a Eretz, mais noti-
clas dos mesmos nos vem do acerto da medida.

,
ativa do 7º garin:

2 De acordo com a orientação traçada pelo último
nus devera a Veida se pronunciar concretamente sóbre_o d
tino da chativa do 72 garin da tnuá. Inúmeras discussões
ram tidas, nos ultimos ‎ספ sôbre este importantíssimo a
susto, tendo o mesmo sido levado as kvutzot de magshimim r
pos 1 nos diversos snifim e dentro da chativa do 7º gari
Tiveram as disçussoes, em geral, aspecto bastante positivo,
tendo a hanhaga artzit,. tomado conhecimento do pensamento fir-
me e unanime da chativa do setimo garin, de se dirigir a Bror
Chail, 12 mifal tnuati do movimento e do ishuv brasileiro, na
Medina. E

5
n

Apresentar 2 ‎ו - aus do 2presentaremos toda a argumentaçao é opiniao sobre
o problema em questao diretamente no temario, par ser o mesmo
resolvido oficialmente pela Ia. Veida Artzit do movimento.

 

. . Identificando-se com o movimento geral de apoio
9 solidaricdsão a Kretz Israel, por ocasiao dos graves ascon
tecimentos militares que abalaram o pais, no ultimo perúodo,
organizou a hanhaga Artzit uma cempanha: o Keren Hamaguen.

Estendeu-se a mesma por todos os snifim e tambem no Kibutz
Hachshara Ein Dorot. Houve, por parte dos chaverim, uma com
pleta identificaçaO com o seu espirito. Apesar de concretamen
te nao s e ter atingido o resultado financeiro que se propu-
sera o Keren Hamaguen, colocouros chaverim mais velhos da tnua
perante os graves problemas de Medinat Israel, e em relaçao as

shichavot menores atuou como elemento educativo. Foram dadas

artzaot nos snifim e impresso umnpmero do Leket, especialmen

te dedicado ao Keren Hamaguen e a situaçao militar4

Um grande empreendimento ainda nao concluido no sen

tido financeiro foi a organizaçao de uma exposiçao externa de

gravuras do chaver Waldemar Kutngr, em S. Paulo e Rio de Janei

ro, cuja renda integral revertera em prol do Keren Emaghen.

salientar a dupla importançia desta exposi-

cuja repercussao favoravel da parte da
2 apresentaçao

de um de seus chaverimi

,

5 Ha que

(ao para oO movimento, Eh E

imprensa falada 68 escrita possibilitou ainda a

ao ishuv das capacidades artísticas
,

campanha, sera apresentado
esultado total da

as apresentaçao deste relatorios
oralmente, na Veida, quando da 



- ‎ןשי

Wii SEE KB Los

/ E- levantado dentro das shichavot maiores doE
‎ב politica do Congresso Sionista Mundi-*Ximemente, e decorrendo d ide

ss m ; ela a necessida-de oe - participaçao ativa dos chaverim na venda do she-kel, instrumento de voto para as futuras eleições mo citado Con-gresso,

E Nossa açao constituiu-se de dois aspectos : a venda de sle-kalim, e a Propaganda interna politico-educativa. No 12 caso luta-הרוסהטמפ‎ serie de dificuldades, devido as exigências de traba-lho da tnua, mas mesmo assim, sairam chaverim para a campanha devenda de shekalim. Apessr de nao se ter atingido muito no aspectoconcreto, houve um esforço serio por parte dos snifim.No 2º caso nosso trabalho traduziu-se em artzaot, circulares aossnifim e ainda na apresentaçao do problema, em seus diversos as-pectos, num numero do Leket, especialmente dedicado so assunto,

(Cabe,porem, lamentar O desleixo dos snifim em enviaremrelatorios sobre o andamento da campanha, a despeito dos inumerospedidos dirigidos pela88 Artzit, por meio de cartas e tele-gramas, aos quais nenhumas resposta foi dada.

Os dados comple bre a venda de shekalim seráo dados
nos relatorios dos 1

IX- Ra ses PE O ‎התש2קש

Conseguiu a Guisbarut Artzit estabilizar as finanças na-
cionais, apos um amplo trabalho realizado nas instancias sionis-
tas vrasileiras, em, conjunto com o Vaad Hanoar e as instancias em
Eretz, tendo neste ultimo setor a valiosa colaboração dos chave-
rim do garim e da Henaga Elions.

Conforme resolucao do Kinus encerramos_no dia 26 de_ou-
tubro a la. parte do orçamento. Era nossa posiçao que, atraves
das entradas do chodesh alia seria possivel a Hanaga cobrir as
diferenças registradas em seu orçamento de julho e sinds cobrir
Os deficits dos snifim. A Hanaga conseguiu obter quase a quantis

integral que se propunha, tal nao se deu, porem, com os snifim,
4 85060680 de P. Alegre, que pagou sua quota na data marcada, to-

Como consequencia, emdos os demais não conseguiram faze-lo. cia,
5 sem deficit em caixa, existia,na26/10, quando deveriamos est

verdade Cr.f 159.251.40 de d
a 8

le

a
4
17

08100 68 02.0 101.596,10 18 9
los snifim. Deve-se, conrsid
de taksivim como: se e previs.. |

O novo orçamento iniciado em 26 de outubro, ppara o

- Qual a Quis barut Artizit propps: uma previsao orcamentariawum
“Pouco difárente , mais baseado na realidade, apesar dos gnifim

| continuarem naopagando a quota, conseguiu porem chegar a uma
“Situação muito mais estavel , atraves de uma grande entrada de

1
vidas, apesar de uma lista de cre-
rescentadas as quotas nao pagas pe-

rar, tambem que nao houve entradas 
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tekisivim e um feliz trabalho do Vasd H anosr em Sao Paulo,
que se comprometeu a cobrir 50% do deficit previsto pela Guis-
barut Artzit, cobertura esta que se encontra em caminho da fac-
tuali zaçao completa.

. Segundo o plano da Guisbarut Artzit deveriam os restantes
50% serem cobertos pelo Vasd Hanosr do Rio, o que se tornou im-
possivel pela completa passividade deste orgao, mes como acentu-
amos, os takisivim que ultrapassaram um pouco as previsões, esa
tao cobrindo esta deficiência.

, > -
em neste periodo. nao foi rígiga a Guisbarut Artzit

em suas eXigencias aos snifim, o que devera sêr restabelecido de
agora em diante. A situação financeira dos snifim e aproximadamen-
te caotica, com vulosas dividas, completa desorgenizaçao de cais
xas , nao funcionamento da e: a A etc. À exceçao do snif Rio,

nenhum outro snif seguiu a orientaçao de estabilizaçao da caixa
A, fator responsavel pela desorganização que tomou conta das fi-
nanças do snif.

  

A Veida tera , forçosamente, que encontrar as soluções
pera a organizaçao financeira dos snifimi E necessario encami -

nhar-se para a normalidade, equilibrar entradas internas e ex-
ternas e garintir a participaçao dos chanichim e snifim nas en-

tradas, e na responsabilidade financeira do movimento.

Apesar dos esforços da Guisbarut Artzit, não foi possi-
vel efetuar um Levantamento financeiro total do movimento, des-
de que os snifim deixaram de enviar os relatorios pedidos. Da-
dos parciais foram obtidos de Rio de Janeiro, Porto Alegre, Cu-
ritiba e Sao Paulo apos encontros determinados pela Hanaga atra-
ves de seus chaverim com os responsaveis financeiros dos respec-
tivos snifim,

Guisbar Artzi
(a. ) Adolpho Cheinfeld
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Coe apoio

a . E MPE a das ‏.
ב5

Compete-nos decidir 0 destino da chetiva do setimo gari‏

guintes P=tores € circunstancias. presentes:‏

TO BRASILEIRO "

  

03 40 CRISRMOS UM MESHEX DO WOVIME

 

PROPUZ

  
   

meshek existente ‎טס

um conquista de se

Somos cor

a vontade histori

nova, vid

hoje, usק951111080‏

  

     

    

  

  

 

     

  

  

| de guas' fronteiras,

 

 

essa

 

O que nos

o

ofrimentos

8

entude Juán

a

diu 2 criação de

snlama. e um centro

 

Loiro, €
     Quando 0

ati, criou par instru-

ium Galnt novo e fragil,cuja ca

modinat Israel exa aones um dú=

vida, Nosso meshek contitui ume posibi

cit provorcional a realidade so Galut br

  

contribui

neo somo

lação), q

  



    

    POOR ORGINAL

 

sileiro, À capacidade crindora da Juventude Judaica brasileira

criou um meshek que, neste momento historico, decide a sun capaci-
dade de, sim ou não, carregar com o nome do movimento e com A res-
ponsabilidade por um Ishuv a pouco desconhecido, Pois, nos nunca -

ad julgamos apenas um " grupo " de chalutzim, nós concebiamos, €

ge pea veem assim, - um vanguarda criadora dum

 

 

,
\ 208628 ‎ס ₪6516%5 e o movimento, arcar com 058

deste ishuv no momentos de fluxo e refluxo, da sensação de seguren-

ça ? Estaremos prontos a. qualquer ação gravo na incógnita que acom-

panha e vida de todas as galuiot e da nossa? A resposta est? no -

graú do circulação vital que vai e volta do meshek ao ishuv e do -

ibháv ao meshek.A resposta esta no entrozamento vital dos problemas

do ishuv com o meshek. A resposta esta no' lugar que ocupa na vida do

ichuv brasileiro o destino do seu meshek,

Se sempre ambicionamos ser uma expressão dum determina-

do Galut, hoje mais do que nunca estamos na encrusilheda de se-lo ou

não. Isto, 0, sermos modesta e honrosamente um dos 300 pontos da. co-

lonização kibutziana ou centro vitel no qual fervem os problemas do

ishuv todo que tem em seu poder un poderosa alavanca a mover os des-

tinos do Galut, 2 ele ligado. E sempre não e demris lembrar que vive

mos hoje o poriodo cinzento e incolor do judaismo brasileiro; o gue

nos indicara o tragico amenhe, e um. interrogação 2 qual a historia.

de todas as'galuiot judaicas dão um? resposta pesad” em suas respon-

sebilidades.

Possue hoje; Bror-Chnil om suas mãos as condições obje-

tivas, em terras, em Aguas, em localização geografica, e em baso hu

mana, que permitem criar um meshek forte. Os 210820058 em5 snos de

lutas dificeis nog torronos da produção o d” cristalização humana,

já nos deram hojo um kibutz de perspectivas amplas economicas e -

tnuatim. Podeinos hoje realmente dizor que se encontra em Bror-Chail

na ostreda decisiva para ser um kibutz forto e mais tardo poderoso.

Mas, fundamentalmente, > que decidixa, sora & nossa capacidado de nao

interromper nesto momento decisivo corronte vital que pode condu-

zir ro alvo; A corrente de ali” do movimento ‎על 0

- ‎ו 2%

E para termos um kibutz forte, sñAo necessarios ) fabores

e :

1
y ES:

2 - As condições objetives dum meshek agricola] agun, terra e loca-

lização.

- Material humano que 0 formas

   

  

2
e

38 - O espirito que dirigd o metoriAl humano.

As primoiras condi s as objetivas, temo-las como pou-

terras; ‎הע 68pela. canaliza-

cos meshakim, À fertilidade

ção do larkon; DO

duma zona kibutziana DO

bases concretas, AMO um”

florecente.

vonto de limite de Chevel Lachish, e parte integrante

. Jitivemento una de 19 kibutzim - nos permitem
3

+

z podera transformar num meshek2 ‎ב

chovra copr:

 

+

108 | scido a vida dum meshek, o 2

A segunda condição, à que decido | vida ,

5 “do criadora, para ser um podero-

toni A chovrá com capacid: .

existência duma * odução acricola, e ao mesmo tempo um contro cria.

so instrumento de pr
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dor de cultura e espirito chalutziano.

EaaEs venha do movimento o auxilio

ntcda e nek 0 ou pequeno, podera garantir o
va, Chevra sadia. sem que em sou scio decida e

oriente uma chovra tnuati. Quanto maior o moshek, mais urgente e -

decisiva a necessidado de um grupo grande, sólido e cristalizado -

de chaverim doo pera qu o espirito puclico das funções do

kibutz eaminhe par a per comquistas e nocessidsdes economicas, Ri-

queza, somente não 6 o esrsotorístico de sociodade do tuturo, e

quem; se “não o material ‎קי no aproveitamento inteligento das -

eircunstê2ncias histórica decide o carcter de qualque ‎גץ sociedado ?

E o movimento tem conciencia de que neste terreno sómento estamos

em parte no caminho andado,

 

ב
Iniciou Bror-Chail, recentemente o jtrabalho, em cola-

boração intima com o movimento, de Alió ‎וס. Nos somos como todo-

movimento chalutziano quo porcebeu na oducaçã o da infancia,4

um caminho de criação do chalutz judeu e do homem do kibutzi Esta-

mos nesse terreno, igualmento , no inicio dº caminhada, Ha que criar

uma corrente sistematica que permita. ao meshek, invertendo trade lho

inteligente é muito esforço, educar jovens e eriar reservas sérias,

 

 

queremos igualmente trabalhar para alia de familias de

fara do movimento, Propomo-nos a are»r com as dificuldados e aspere-

zas duma alia não tnusti, rque é uma, forçe human? e porque e do -

Brasil. E ainda. há que iniciar isso tudo. .

 

+ a

Quanto 2 explora

 

ção dos meios de produção de Medinat

Israel, está intimamento ligeda as possibilidades do povo judeu -
:

lhe Dornes de adquirir maquinas ea de trabalho, À nos-

sa frente temos roralmonte couco tempo. Nossos inimigos poém a nosso

futuro em perigo go nro estivermos prontos à deíroonta-los. As neces

sidades urgentes de kibutz Galuiot exigem investimentos e não estão

RO alcance so de Medi 1 O povo todo noGalut deve ser'respon

sável em auxiliar com A rápida exiaçã“o desses meios.

  

A inteligencia dora dos ch=verim que o movimento

enviou a seu kibutz podera em prazo beim menor, commaior eficiencia,

com menos fracasaos criar um kibut serio, se possibilitermos os -

meios para isso, Usar maquina que ln e substituiam o homem que

aprendera. a maneje-las. Cabe 20 ishuv heces pu tornar-se Ra num”

empriendimento que codo ou tarde rovertera om pen 5 1030 4

O movimônto e o meeshok propo6 sociodade no emprendimento e A posi-

bilidades” que ele ofereco, e ambos, ostrmos seguros de que, nauh, no

Brasil haverá quem queira fara-lo, ₪ tambem neste terreno, la om Eretz

não houve inicio algum +

 

  

E so estemos nessa oncruzilhada desiciva, cabe pergun-

ter basicamento:

NÃo ó este un momento erugiante o um? encruzilhada na

vida do movimento 0 de seu meshek?
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Poderão o movimento e o pequeno ishuv judou brasileiro nes
arcar com o peso da divisao de sua 8 ‎007א :

,
Podera vime: Pc era o ‎semה prejuízo grave para sá 6 para oseu meshek, criar em Modinat Isracl dois 001%‎ע08 66 7

Poderão o movimento e o pequeno ishuv no momento cm que
Bror Chail quer se lançar às bases para um grando meshek o dirigir ao
Brasil uma seria o profunda atividade em todos estos ermpos, desviar
sua atençao e forças para um novo centro? E no momento, ‎ה força pa
ra os dois? e

Se assim fosso. e

alfolim de alicerces enfr>quee
brevivencia nc ishur trrría as
educativas e materiass, pira t

lançando confusao em tudo,

mos lançando as bases para dois
e o choque entre ambos para a so-

1 :

greves consequências psicológicás,
todos, pira o movimento e sous mifalim,
  

 

Nao estamos, en de dividir o ishuv, dividir a
força do movimento, por ca d ostrbolecimento de um grande meshoky
em troca de dois meshakim É; E o movimento sabe, que sua força

se baseia na coesão, na fusão organica entro o moshek e o movimento,
e brincipalmente a É do,meshek e do movimen-

to,

  

     

   
  

 

  

o destino comum do

ru de fato na contingon-

ñxios para o futuro seu e

22) Aliat Noar; 3º) Fami-

  

  

cin de possi

do mesnek:

lias jovens

 

chavorim do movimer

30100055

movimento e a Chativa do 7º Garin na en-

a » Bror Chail 6 uma, concentração de for-

jo do ishuv brasileiro num so meshek, para
exuzilhada n

ças, e a concentraç

os proximos longos

 

0 fundamental da ida da chativa do 72 Garin para Bror Chail

¿vel do mesmo, e para tanto
concentrar novamente o ati

 

se tradaz, porém, na vontrdo firme o 2naba
, - 4%

   

  

  

raihores 1S y

 

  
ha que canaliza

 

vo de nossas Mesta, ctivamente ató o fim o pensam n

E to; Esta solução sadia e objetiva quo

 

to vivo c unanime do 1ovime

deve a 112 Veida / :

mento sera duas
do plenário da Ve

 

dorae continuadora do movi-

esolucoes concretas saidas 

 

cucgrdo O momento de se levar meis

iva, E nso o fizemos Aindarua juár .

 

ense 1 . a :

a beo nte oltura, Pare tal, devemos solicitar de

aa ee A doo ntensitiquo meios de contato, os mais

a e o 6 ;, filmos, discos, servindo-se da

 

diversos possive Vando Hatnus "do Garin :om Rama    

 

     

Vandat letnua de rasil, podaraão auxiliar 0

Tochana n, cujo

mente.
iia de 0 Lgualasta se processar um con
ntro Gu: Ea sendo ‎ןה consotuencia, rosolutiva da

tato bom maisA o ua pesa CR “iontação educativa de
É hs 7 ns é y y 2 Ajo! 2

chativa Rao or orientada e a ada, nº guisa positi-

nossas shehavot dovoro sor tnurti o primeiro neshok do movimento e
va de ser Bror Cuell, 0

na Nc

 

do igmyy brasil Lro



 

x
8 à data da 7Quanto à data de alia da Chativá do 72 Garin, cremos,que am

virtude de alguns problemas os quais serão expostos nos , ontos q A

ua versa sobre 2 ompliação da Cha e Sp intes,

de] lho d A Pa geo da Lhativa do 7º Garin, ete; somente a Noatza
ulho devera so NOTAS 0 E

de J 2 o ,Pronunciar sobre 0 mesmo, uma vez que A po da

trebalho de Chetivá do 72 Garin do

 

 

movimento rinda são muitas, sendo nossa
a açºo que A mesma ₪ ‎ןכ pais 18 pa me ao so do Bi Fim de 1956, o máis tardar em inicios de

1957, um pouco depois do Kinus de fevereiro entro. ,

2) AMPLIAÇÃO DA CHATIVÁ DO 7% GARIN

,
O ul chelutziut do outubro de 1955, estruturou

a Chativs do 7º 6 sou número hoje em dia, não e muito gran-

de chegendo atingir vinte o pouecos chave: Ser da isso se demo 80 -

trabalho de chabuziut, aante concontredo n> enntivá do 62 Gerin, A

qual ja se encor s Vatik om o Iochenen, com sua reteguards

inclusivo, pormenecendo ER por trabr lhos no movimento e 80180528 uma

serie de cheverim ligados * _Chativá donos er rinque deverão frzor su” ali?

ainda bem mais trrde, de 00rdo com RS cirecunstências do trabalho do movi-

mento. Segundo rosolução do. ultimo Kinus em tor o movimento agrupahentos

chalutzianos bem ostruturados e auplos, cremos, ser esse ano de 1956, um -

marco basico do Pialho pera se invortor Naono desenvolvimento e Am=

pliação da Chetiva do ys Garin, enja vengurrás ja se encontra'om Ein Dorot)

e um outro grupo devora ingressar igualmente em Margo proximo.

    

 

 

a 2 + ‎ו -

Existe por outro lado a nocessiúrão de se ver A Chativa do 72

Garin, genhar cor e força propria no decorrer do ano andante, com A entra-

dz de novos chavorim da Chativa emPe tudo isso, sem duvida, centro.

dos critórios da dispensabilidade 5 0970210, ‎סמ sua maioria, prosos 205

trabalhos dirigenciais nos 0

se terrbalhar nos srifim que nao conseguirem formarY .

Ha ainda €
o

RE Te GATA cujo trebalho deverro langer=se con
chevrot para e ChaA

vontade e dedicação.

 

-

Propomos, pois, concrcismonte os soguintes 5 pontos:

 

q 7% 2

1 lue os mercos de entrada a Hachshara da Chative do setimo

is ‎ו Ga Vat Bb. RO 8 Aos

rin ‎מ de mês de março seja 10 agosto 96

-

52 grupo e 7

bro de 1956 - 4ºcgruDO.

DEE) mini N

2 -Que o grupo de Agosto tenha, em base o numero minimo de 10

chaverim. 4 E

> que se nen ligo uma peguishe Ynecionnl da chativá. do setimo

/ ‎רו em julho de 1956, para tratar de problemas ine  

garin por ver siño da
e -

rentes 2 Chativê.
ame.

שת0

 

AN QUE RA pda de

plisção da Chs tiva ate 8 2 da reealiza

a ‎דש 1 24
da Hanhaga Artzit.

   

 

wi rui 13 sejam retexonte res onsóxeis

5 — Que as MA akirui ot dosSuas dire or p

/ ño de Cnetiva do 72 Garin, devendo ser ponto cons-

Log 1 tóvios imedistemente apos, en-
mpelo trabalho de ampl

tente de suas rouwnioes quinzenais, € nao

1 GA ls UZ

visdos a machlaka de chalutaziut de Mena ,

 



 

 

3) ABLAT HANOAR

 

Á base da oriontação do ti lho tracad A
2100 Traçado para a for-

mação E grupos de chevrat-noar, durante todo o ano de 1,955, teve o

omRa O, em conjunto com or sholiach de Bror-Chail especialmente en

viado para tal, um excelente resultado, > =

HA porém que e rat lrar algumas 600s para o tra
turo, aproveitando novamente esta e Dur entrg nós mais um chevor de Brorו‏

add, tnesman, o qual o uma serie de outros trabalhos no mo‏
vimento, tera tambem, como tafkid central, a forns.ção de um grupo no

vo de chevrat noar para Bror Chail, 

 

_Cremos ser de fundamental importancia não enviar, na

medida do possivel, joveus isolados com os d rsos grupos de ‎ו

que porventura. viajem para Eretz, pois a ex ência. de termos dois

do un único e grande grupo em outubro ssedo, £ADOS um mes de hachsha

rá em Ein Borot, etc; etc, Mostrow que6e este processo 3 0

is indicado.

    

     

O chaver Doy, men somente tres meses no Brasil,

sordo que issdiatamente apos sua partida para o Uruguai; doyerá o mo-

vimento abarcar a centralização do trabalho, pois o mesmo não deverá

sofrer interrupçãoa\1 ‎םטמה , aproveitaúdo toda a atividade ja ultivada

no ishuv neste setor, no ano passado,

  

Os snifim, deverão designar responsaveis diretos,sob

a orientação da mazkirut, sendo proposta que se forme uma comissão na.

cional responsavel por aliat Noar na ‎מא que iguelmente se reúna ex

traordináriamente_na, mesma época da Moatza de julho pare> melhor orien

tação e organizzação do trabalho, o qual,repetimos, não ‎ה tor a mi

nima interrupção,

or
Veida estabeleça um enlendatio de visi-

Propomos E

de 1º de ‎הסה a 15 do Naios
tas do chaver Dov aos snifi  

maio deverao'sor dedicadas

trabalho,
  

 

As duas ultimas ser

ao trabalho de compilação geral e passa,

ibilidades concretas dever-"e-a estudar

Belo Horizonte, inclusivo,
     Havendo pos

visita aos snifim Recife,

mínimo, indi spensavol para o envio
Propomos que o tempo

soja fixado para 24 do Setembro de
2

x SA,

do proximo grupo de chevrst noar

1.956, pelo navio Bretagne.»

aj
9

 

2) KIBUEZ HA CHSHATÁ,

intonsa atividade por que passou o Kibutz Hach

; in de outubro de 1. 955), decros

a, hachshara

Após 8
, ,

y 5
‎ה

shará ató a aliá da chativa do sexto.

ceu em grande parte o ritmo de ativic

 

Em parte isso,Se justl fics | transição. chalutzia
na

Borot no alt perio: cremos não ter sido es

Dor:

A hachshara por odos os f>tores repetidos nos

do movime2nto tem de sor 0 antro esaitual 8 cha

novitcraseja por estar ao lado

lutziano de tudo o que 56 gucede no
.

do o são Paulo o Hanhagé Aftzit, soja por todos os motivos já intrin

secos increntes ?. ela própria

   por que passou Ein

te o motivo central,

diversos Congressos

 



 

Paga ‏34
לכ

/ Propomos concretamente que
contralizador nacional de uma Vo '

 
E ¿seja indicado pola Veida, un

: ‎ית16 נבוגה-11 08 ora 0

ponsavel, em ultima instancia, sob Rasoas nem Eae

do o desenvolvimento tarbutí 0 mtrçao da Hanhaga Artzit, por to
> a arbuti e eplo contacto' intimo do movimeנה‎ SE 1 ntimo do movimento com a

Ac ara, nos seguintes pontos fundamentais:

a) Tarbut om geral.

b Artzaot de cha rim de Han) 1 1 1 a. , haverim da Hanhag”. Artzit e Snif Sao Pau-
lo na hachshara. $ eta

ce) Artzot de shlichim do Bror Cshil y M. Noistadt.
3 htividades conjuntas con o snif São Paulo.

0 e) Atividades e contacto com os demais snifim, principal

monto noimes de julho, antes do, Moatza, o quol será livre para omtraba

1‎מםס 10681 6005 ) | cia

Publicações para o Movimento, 8
g) Contacto estreito com as chativot do 62, o ‎ל

‎ג)גרפא1עגפ do Kibutz infor: cuinzonslnonte à Hanhagã
Aytzit do descnvolvimento destas atividades

 

5) BILTI — TNUATIM

o exemplo do semestre passrdo, eremos que a Veida deverá

reafirmar o trabalho cspecinlmento executado pelos shlichim de Bror Cha

il, em consesuirrbilti-tnustim que passem pola hachshara do movimento,

e se dirigam para Bror Chail, consideramos a especl procura que temos

tido, de jovens, que desejando xadipay-so em Bror Chail, unico kibutz

brasileiro em Eretsz, desejam passar um tenpo em Ein Dorot antes de se os

tebelecerem cm E ctz, Devera ser orientsgao de que, Assim que tenham os

mesmos cumprido Se tempo minimo de hachshara, sejam enviados para Bror

Chail. Propomos que o movimento continuo oiando ativamente Oo trabalho

dos shlichim de Bror Chail, especialmente agora, que existe a proposta

que o Chaitchik trabalhe fora da hachshara, o que vossibilitara tecnica-

mente melhores resultedoSa

  

    

 

 

      

  
  

6) ALIÁ DE FAMILIAS

De acordo com o trabalho que ja tom sido desenvolvido nos

últimos periodos, propomos que continue o movitiento dedicando-se 80 on-

vio de familias jovens * Bror Chail, com > estada do chavor Mordechai Nois

tadt no Brasil, & proposta a sor apresentada. e que, sogundo eN

que desejan fazer alia para Eretz, as Jovense relativamente médias, se-

jam orientadas pera. Bror Chail e as mais adultas para Bin guey,AA

em qualguer caso > ultima decisao ser tomado, em conjunto com à Hanhag a

hrtzito

7) DOCUMENTOS PARA ‎ה

hfim de possibilitar a alia normal go0

confusões c imprevistos de ultina hora, paO
E

cocina entrega dostosy autos do SE ‎ב
Ya) juntemente coi os exames medicos, dos RE2

tura do passaporto, 0% sejem: carteira. de idonti | Sa . ‎ה

tar, nortidãode nascimobto, rotografias para passapoxbd O NERR GAS

de alistamento eloitoral.

  
3Q

s

B



 

DIRETRIZES  PUTURAS
 

2 ,

Tres anos mos seperem de últin
omo ox AGA 2epa ERAo fundemental para o movir

ada nai 2 se na concepção de que somos r
ja função 6 lovar sua idoología 5.
seu seio e forma-la em sua

   quendo lençouw
180 2 dirotr:“iz do Prose-

iovimento de vangu”rda cu

massa de júventude, e20-18 para
concepção de vida,

 

,
Estavamos já em plena epoca do luta contra”, a corrente-

a teondôncia reinante no ishuv de que n criação o estabelecimento do
+ a PASTO 2 ,‎Estrdoה oE de respo bilidrdes e. con seu povo - e; co

no consequencia, dofrontava8 ‎סמ 00perígo do soctorizarmos
o movimento

  

>

  

O
s

 

>
Salmos ‎ל rua, com agiteção om certas 00881008, 88 10‎ע-

ma melhor ou pior organiza em outras, com chavorim especialmente de
signados ou como um todo das shichavot meioros, - 0 fato o que salmos

a rua 6 0 nosso ‎ב com a juventude, nos permitiu chegor hoje a
conclusões sobre sous caractorísticos mis intimos c como nele treba-.

lhar, 4 cuidao ser duvida nºc perdeu suas esrectorígticas do gora-

ção favoreci polo progressivo enriqueci: sento do 1000 ao con

jréário ostas agr=vaten-so e tanbém suas consequencias de carator social,

psicológico e moral.

      

  

    

No entanto a juvontude encontra-se sem caminho, desen-

contreda diante de un mundo confuso, sujeita, és permanentos conoções quo

atravesse, o povo judcu nest? faso inse à, em Israel olna Golé, oa ca

da momento em que inseguronçe so manifosta, A roda spádel A soli

daricdedo nacional ovidoncia-sc temben, Carcec ainda asuuventudo de u-

ma vida social sadia, vivo oscilando entre clubes esportivos o briloscos,

às portas de Bibliotecas e Museu de árte, ombora aprrentemente acomodada

2 sua situação, intinmurionte insatisfeita com À rotina do sua vida,

 

   

   

Aqueles valoros permanentes, que personificamos como 0-

vimento, 6 que sao as respostas “05 problemas do mundo em que vivemos,

acrescente-so o preenchimento do vácuo em que se encontra a juventude ju

daica do Brasil,

Tros anos passºrem-se nos quais d odicamos o melhor de

nossos esforços, enbors oscilantomento de ópoca om época ou de lugar-.pa

ra, lugar, & militante ptaroia do terzor 2 juventude mois adulta &s ‎כ

sas idcias o valores, Ps nossas fileiras, enfim., Cabe-nos agora. E: =

o balanço co anliar objctivamente nossas comauistas e agrose PASE ena

lizarmos, em perspoctiva, tros long108 anos de traa ne o8

missa de que, é volidoe dirotriz teorica quando encontra sua pos

dade pratica de realização.

   

4 conclusão a que cheganos é de que os resultados fora

é , ‎ה e dedicagao nedirotrizs Consegui-

desproporcionais A concentr:0

‎ל AS nossas 1001898, 9 contacto pessoal de nossos chaverin

mos trazer jovens 25 6 - EN
haa a foi frutíforo, eriarem-se lagos 0 ‎ויכל os pessoais entre clos

o a prosclitos conseguimos em diversas 00881008 formar grupos de estu-

2 e mas 8 a juventude, no eútanto O pas

ram discutidos problem 1 É oa a

e ec y ‎ציפה do jovem nº tnua, eu-se el pequens escalas ‎קל

ad de que, O sro so LIÁSMO pego ser uma diretriz

o nos ?
0 z

hoje claro7 ostá ¿gualmonto claro deque sómonto e possivol e.

|)7
‎ה do 8q 02026006lições intormas pera tale

absorção do jovem quando * Te
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Nossa. aspiração é a de fazer dentro do movimento a

ER Res ‎ב virtudes nocessárias A vida crae
raizos prófundas com seu povo e identificado com O teniorod -

mem obreiro apto para 2 vida socialista e do trabalho, um homem culto

amplo e constiente, enfim um homem mehhor para gm mu ‎ו >e 1 é
qual lutamos. ira um mundo melhor pelo

; É deusa 2. revolução que o jovem judeu brrsileiro tem
que processar para chegar 2 mota, e esta revolução consiste na grada-צ‎ , 2 es

 

iva adoção de nossa n a RR -- 4 7

Mos E Ed concepção dc vida, que parto desde as minimos a-

Y e. pessoal, ºqui, no Galut,ate à sua completa integra

lidade no kibutz.

 

A fungao fundamental do movim portanto, é a de for-
. E = > 3 . , as :

mar o jovem nesta concepção de vida, atraves dos diversos instrumentos

de sua educação.

Para tal é necossítio que, nossas atenções estejam dira

gidas para a vide interna de. t à concentração nº orientação de nos

sas shichavot matoros, na forn pessoal, sua, conscientização idoolo

gica, concentração na vida c a des de nossas shichavot em goral;.

aperfeiçoamento do pensamento, strutura e das formas educativas da

tnua.

  

No entanto, os últimos anos de trebalho'não se caractori

zam por isto concentração na vide, interna do movimento. A valorização

extrema de uma diretriz, o proselitismo, em dotrimento de outra = O tra

balho educativo - provoerrem um 465001110280 que não pormite ao movi-

mento realizar com integridade suas funções»

Cabe à esta Voidá definir es direttizes e formas para,

resolver os problemas com os quais nos defrontamos . 558 diretriz tem

que corresponder as cexactorísticas exatas do movimento, isto e, ₪071-

mento de vanguarda que tem como objetivo abarcar a massa da juventudo |

orientândo-a e définindo-a para O Sionismo Socialista e cuja função e

formar, etraves de todos os elersentos eduertivos que possue, O jovem ap

to para a vida de Israel como obreiro socialista do kibutze

base o exposto propomos que A Voida determine

A baseando sua concentração na vire

à partir o atraves dela deve re-

Tendo como

como diretriz o - Trabalho Organico -

da educativa intorna da tnua sendo que,

alizar-se a tarefe de proselitismo.

  

Isto significa, MA 108, 40 que as shichavot maiores

como um todo doverao consátuir-So como clehento do base para O trabalho

educativo das shichavot menores, proselitsmo o absorção do elemento no=

VO»



 

POOR ORGINAL

RELAÇÕES EXTERNAS
 

18, de relacoos externas part uma revisão

OS ( 2.s diversas instã las, principalmente
O unia Ana ade de ca-

le nossas diretrizes baísicas

  

  

geral C

Vaad Hanoar,

rater súonis

le tral

 

  

  

   

  

   

   

  

  

E
s

ongrossos antorioroes, far

‎ל setor e concluimos

paz de trazer

Alia, somente será
as nossas possi-

ente mediante uma a-
ão ação
mos essin,

traba

  

  

   
   

 

   

 

0

concentrada
VOS pareço

AO,

 

    5

  

    

  

prejuizo

ção no Con

Jorusa-

 

São Paulo
do os seus inicios,

  
   

 

  
   

  

À presenç
o Noar

 

Vehechalutz, darao, por

setores

sua miss

כ₪  
5

 

ppoblemas co-

 

vemos eor

tadas do movir

runs e aros

Notzigut,

rentusl

sao os passós concrg

ntinental,
JS S2, narticiprção na stividado cc

  

os ogtudos relreiona

a proposta de una
à

3 A 1
trel Le tino By jericano

criação
tos no

 

te intensa
mar Hashel   



    

  

POOR ORGINAL

 

PROPOSTAS DE RESOLUÇÕES

[ ”MET Vende Artur as : 5
‎סבבה 220211 resolve manter a orientação geral observe-

  da pelo movimento nestes ult
s

nos anos em reâatoes extern?s 3 nao di
en E fórcps noste trabm1) boes externas, de nao dis

constatando que as forças 2 nosso dispor

Operar uma trensformrção profunde no ambiente sio-

de. e qualquer ação é mínima em fee das circunstân-

  
   

  

 

/ SRA tr SA .

-cn aa irtzit resolvo, poróm, que o movimento particip”-
A y nt idades centrsis sionistas o daquelas institui-

965 em que 0 entados interesses do movimonto, bem como mante

ra contacto ros organizado com as instónciesproximes, como Ponle?
Sion, Pionciros, Crupo Sirkin, Machlekot Norr V'Hochrlutz, ete
POALEI SION pe

  

, Ee lve estendor seu “polo ao trabalho do -

shliach do e no Brasil, na, sua tarefr de reorgani-

magro o AvIvA eção uiflagé e considera de fundamental importência o”
prosolitismo de camadas jovons capazes de trazer um? renovação interna,

artz:t conclama, o Poalei Sion Hitachdut A assumir

cabe no Ishuv brasileiro, como partido majoritário,

 

5

seus destino dentro dos valores de Alió o do Sionis

 

 

     

9 - 2 58 Voidá Artzit chema atenção 808 012120018 60031 Sion

Hitechdut c ão Shliach do Iehud Olami par” a necessidade da, organização

de um grupo jovem no Paalei Sion, capaz de congrega? 2 juventude 2dulta

aproximendo-a 6 lo-a de nossos v2lores e garantindo a futura. lid

 

rança do Ishuv.

VAAD HANOAR

| Artzit constata ser de fundsmentel importência. e

Hanoar om todos os miindalo movimento e resolv

. nos lugares onde inexiste.
existencia

E

sua Criação

 

a Artzit propoe o soguinte esquem de finalidades do

trabalho do Veed danoer são as seguintes:

 a) Trabalho financoiro para o movimento em conjunto com o Comi-

ps ndo da confecção do planejamen-

ssinando os relrtorios paxa a Henha

hol neste sctor em conjunto com os sni-

 

1
a O e

té de Amigos onde esto existir,
   

to de entradas
ge é sendo respon:

-

  

in de coordenação das atividades do Poalei Sion, Pio

assuntos de juventude porante AS instâncias c ob)

neiras o movimen

Ishuv.

) 3

 

por um” aa de esclarecimento no seio do Parti

as finalidados e ativid: des doE apro-
  

 

Na Es
0( ‎תפפקסעי

 

do o des Pioneir”s 3 zo de é at

5% 2 ‎ל ae utzianismo, ADI çro dos p is do movimento,

ximaçao do 15007 0
: ,

as relagoo entro os organismos, atravos de reu:
a) ‎Eו

a. ouvir08
do movimento, atividades culturais

 

    
 



 

POOR ORGINAL

ב 0

A
N xo

 

conjunta Ao or ivide . É pArticiprção om ativid>des especificas do movimento, comomanliostraçoes exteernas, congressos, tec.

PIONEIRAS

Eו. mis 8 4 II2 Veida Artzit resfirmo as decisões anteriores s0-‏
0

rebelho con as Pioneiras constetando com satisfação a sur dedica-‏
a‏ e a dinamica ação que desenvolveu em conjunto com o movimento.‏

080

COMITÉ DE AMIGOS

9 = à 112 Voidf ¡¿rtait constata a necossidedo da exist
cia de Comité de ánigos em todos os snifinm, sendo suas finslidades
o trabalho de ajuda financeira para p snif o propaganda. par” o Ishuw
e participação mos trabalhos de methoramontos das condições dos Mo”
donim e do aumento do Meshek Educativo.

KINUS DA OSU

10 - à II2 Veidá Artzit ratifica = orientação dada polos
delegados do movimento nº. primeira parte dos trabalhos do Kinus da

0.5.0. e resolve participar de su? finslização com uma, delcgação -

mais restrita, orientando-? no sentido de:
2) torner efotivo e constante o apoio financeiro As

machanot kaitz e mosdonima
b) erirr o departamento juvenil da Unificada com as-

finalidades elaboradas pelas respectivas comissões.

FEDERAÇÃO JUVENIL

1 = \3% Veid2 Artzit no espirito dºs diretrizes que or

orientam o seu trebalho a rerfirma ₪ iara dada

nogñ ‎ג de, se surgirem 25 conviniôncio s de ordem politica e -

pratic”.,, dar os p”ss0s ‎אה+0עמתסהס 69 Federação Juvenil.

‏MACHLEKETסתיד2

12 pena 70167 12%21% resolve com sa tisfagí o a vinda de

um shliach da Mochloket NoraV Hechalutz, e resolve a colaboração

do movimento pere que seu trrbalho seje. bem sucodido no Brosil,

15 = 5 70168 22%21% resolve que 5 Hanho gá hrtzit elºbo

rar? as bases do trabalho en conjunto com o shlich da Machlere

INSTÂNCIAS SIONISTAS BRASILEIRAS

Artzit constata com satisfação o bom tra-‏
רה701682

8 A Ha reafirma a nocessido-

pelho do movimento no Ve ad Lean Hachsharot e res.firme ces

de de continver com esta tarcifs

CONGRESSO ¿TITO AMERICANO

5
IE Voidá artzit constatando ser este Congresso uma

E ifostação do Ishuv da Amorica do Sul e uma oportunida-
a 1 ,

importânto ‎ו um encontro Continental con instáncias do movicento
de propícia par? enco  



 

5 pg.40

da miflegs e do sionismo em geral
mento nesto congresso determinen
resoluções de 010100668 6 q

1 resolve A prrticipeção do movi -
do a'dosignagño de seu delegado na

osiggnações.

24º CONGRESSO SIONISTA

= A TRAPe 16 a e Ye ‎כ ártzit considerando sor un direito do mo-
ea 0 pera participação numa delogação rapla do Ponlei, Sion Hitre”

+ considerando ae colsborngAo que poder” haver à este Jon-
gresso, resolvo roconsiderar ‎ה prrticiprtdo de um delegado do movimen
to nº delegação do Poslei Sion Hitrchduts

E a :
0 17 - Á 112 Veida hrtzit resolve que éste delegado ser” um

aos chaverin om Hrthshara em Eretz, sendo designado nperto de elei-
ções e designsções,

MOVIMENTO MUNDIAL

18 A a + a + Es 5 13 - à IIê Voida Artzit srudo 2. nova Hanhega Eliona, roren-

temente elcit” desejando-lhe um tr-balho intenso e profíouo.

NETZIGUT

19 - A II2 70168 Artzit orienta a Hanhagó Artzit a entrar

em contato com 5 Netzigut, propondo a realização de uma proxima
Peguisha Sul americena pare trrter dos seguintes problemas:

a.) Organização
b) Orientação e carrcter de nossos movimentos nº Ameri-

ca do Sul, :
c) Trabalho dA Netzigut,

20 - à II2 Veida artzit confirma » decisño de Habrtzit para

o envio de un chaver para o trabrlho continental,

. e ‎ז : e + : -

21 - À 112 Veida ¿rtzit propoe a Netzigut 5 02180800 de un

seminario Central Latino Americano para. Medrichim, devendo serem fi-

xados"nA proxima Peguisha, todas AS condições que envolvem este seis.

nario.

FORÇAS SOCIALISTAS BRASILEIRAS

222 A TIA 76108 22%21% recomenda não der apoio 2 nenhuma

das organizações 20111109506 existentos quo dizem falar em

nome do 80010118009

25 - À TIS Veida. Artzit recomenda a HAnhagã Artzit acompa-

situação e informtár as instâncias do movi-
nhar o desenvolvimento de.

5 0 justificaron.
mento no esso de fºtos novo  



si da: I 78108 8 6808958

financeir= do movimento, necessari

nos encontrav mos logo apo
  

pela
+

do “chud, com en

    

  
   

  

       

que exigiu concentração e dedicação de

ga, & criação da Guisb=rut Artzit, uma

istancias sionistas no Brasil, com as Pio-

instancias em Eretz, conseguiram fazer

ostabilizassemos nosso or-

r_com orçamentos nao tao restri-

claro que este trabalho deve ser mantido,

a experiencia nos indicou.

xistem alguns aspectos da nossa vida finsn-

cuja solução precisamos encontrar afim de

» educativa a mesma, nao solavando, porem,

no plano nacional, Kefere-se, em primei=
o

sao e estabilizacao financeira dos snifim
2

lever as responsabilidades financeiras

 

 

 

 

Os salia, a nao ser em raros períodos, nao quitaran

de realizar um trabalho solido neste setor, nao cuidando do fun-

cionamento da caixa A, nao garantindo uma bscg financeira, cone

trsindo dividas sem previsso de cobertura e nao mantendo nenhui

contato com a Guisbsrut A tizit. Por outro lado, os chaníchim

no movimen o nao se sentem responsaveis por sua vida financeira

nao paganão mensalidade, nao se preoçupanão em conseguir dinhe*-

Po

D
U

para o movimento etc., O quê; alem dos evidentes prejuizo

' = 5 constitui falha educativa grave. So poderemos “er

ume pase sadia, quando a boa monta de contribuiçoes que recebe:

mos do exterior, for compensado com um trabalho enterno inton-

so e responsavel.

 

   

As propostas de resoluçao que seguem anexo, em nossa 0-

:
- É

4
Pa

píniao, podem abrir caminho para encontrar soluçoes para O pro

8 “uma Guisbvut Artzit *uncionsndo é o trabalho metodico

9 correto dos snitim. podem-nos garantir uma situaçao financei-

‎ו
O é ‎רוזה a 3

. 1

ra equilibrada ja que dispomos de uma regulamentaçao eficier

e temos encon vrado amigos dispostos A colaborar consco, ainda

Ra dio Eas

que este trabalno nao sega facil,

 

2 ,

na exposição orai, explicara em detalhes e

feitas, sendo que & Hanaga estudando a re-

418 560 01286980 financeira Gu:   ‎חה
o do 1‎תגפ pars uma  
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fim, concluiu pels 1s ti a EELO: 6 : 5 4lisos as an . nstituição dos comites de Amigos, quota

esternas, e cat. e a reslizagao de pelo menos 2 atividades
BanAOpa 3 mois conveniente serem fixa-
7 shitim e que devsriam se repetir, anuelmente, pa-

ra integra-las como tradicao no ishuv ; 1

A - DIRETRIZES 

  

.
2 a 7 p z e0 5 Veiida Artzit resolve que as diretrizes proximas

do trabalho ed do movimento, serao :
a) rizaçao das finanças dos snifim.
b) paçao dos chanichim nas responsabilidades fi-

movimen o.
Ras ( aplicaçao a fins educativos, tais com bi

bliotecas, discotecas, oficinas, meshek tzofiut,
aos dinneiros do movimento,

c- A ija, Veida Artzit manifesta sua ‎ה

sultados do funcionamento da Guisbarut Artz

a sus manutençac como orgao diretor do roba 10

ro financeiro do moviemto, | ionando de aacom a

regulamentaçao aprovads no 11 Einus4

    
 

 

à "Regulomentação ES
da regulamen ao da

finanças tomadas no

e na presente Veiga, obedecendo ae

O. pos e revoga uma anterior e à

3- A 178. 78188 Artzit resolve

nanceira" do movimento, que se co
Guisbarut Artzit e todas as resol

112, 1112, IV? Kinus Arta.
principio que uma re solucs

  

 

  

 

  

conformidade, e de conformidade como esta redigida na brochura

dos Est:+tutos e Regulementos do Movimen to, editada pela Hanaga

Artzit.

8 paralelas

 

Obs: Neo constar

superpostas, ou

   

que se referem ss

pecificamente ao ¡is como orcamentos

gerais, orçamento
jatos, etc.

B - PASS Ea

\ 118-8 rtzit recomenda a Guisbarvt Ertelt a Pigi

dez na à 6950 6 rança das guotas e mass-chaver dos snifas
 

o dos relatorios financeiros mensais, usan
bem como no

'cultam os regulamentos.
do dos meios que ie!

 

- \(1 Voids Artz1t resolve at oslização de shlichuic

especiais de finanças da Guosbarut Artzit aos snifim onde se tar-

nem necossarias, visaando a criaçao 3 Vaadot anoar ou Comives

de Amigos, Org nização do trabalho “inanceiro do snif, ajudas em

campanhas, etc. Estas shlichujor 6 ‎ב 50figurar nc

cuadro no quadro da 5‎מם116וגטתפס 09+ vecomendando- se o apro-

; “da vi «gem do chaver da 8 naga pelos snifim,

    

  

vei tament

 

6 - A Ila. Veidá Artzit resslve manu o sistema de funcio-

6
.

snifim, tendo emvista as maiores
namanto 2 caixas para 08 3 :

5 = o das resoluções que
cilidades de trebalho, determinando A execuga  
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os regulamentam

as entredas minimos
de ámigos « Te

ES do abaixo especifica65 ‎ו ser:

das. defendo o seu aumento se crada
Moatza a quata ixadea. devendo
deste trabalho e ¿nformar
GO v

 

) As quotas serao fis  

 

Lo de abril
  

   

   

 

   

  

deverao estar constituid itós

“gos do Jet

 

do movimento.

ode

$ + ol

Gomite de

çao ou manuten
iceiro geral sers

  

  

erveonstituido

com finalidade especifica, por ex: 1
Mia Sede. Neste ca E

00O Vasd Hanoar,

 

  

 

)
Lo
n

E
s

כ
ו
‎

 

o 7880 ‎תעתפמספנ

Comite.

dot Hañoar

emticipaçac
2chdut e um de

LO
de uma
ver do    

 

mensajmente
das, aslando pe

e sendo responsavel

  

      

'onsmento da

cupclonamentc «    
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Guizbarut Artz1

  
  

   

 

     
   

      

    

  

    

  

  

de coberturas ‎ו 2

studara o proc: mtd

É ‎ב 2

que caga snif acgvera —-

> 5008 ext

stas e om

 

da

    

  

 

vo al
 

-

orcament
,

condessa

para que 8

o .
ao

:

responsa vel.
somo rosponsays
Jro” 16 responseavel jrakez hamosnsz

  

  

 

        

 

  

   respons

conservaç

 

17 - A lias V

Erro "o de 100 30 >

eto), vsofiutico (1
oficinas de ‎קעס1ג

manuais e Kishub)-

4

das ão Keren 8

‎:תסמ 58 130986 ( , ren  Limen tu
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$ Eu 088 ‎פמנ reE do ma 5 Eifim deverao submeter um plano, acompa”
‎,סםההטבבקםגהקוסטה $80 completa a Gpzbarut Artzit, para a200608880 do Keren Levitzur, \ e

8 3= Este piano na ‎Eב não será aceito se se,referir a çobertura de e agos €estragos causados por desteixo ou má organizaçaodos chave arm
da insrin ones Frogados, quendo para identico tim ja tivor

da anteriormente determinada soma.

18 5 118. Veida encarrega_a Hanhagá Artzit de estudar
as propostas para a constíbuicao de um Beit Hamachenot Mer
cazi. onde se realizem cs seminarios do movimonto, dotado|
de OdosE acomodacoes que permitam bom apro

"Cemento destes seminarios, E

O estudo se referira: a) local
era contar com fundos espec  

$ ]. Este estudo devera0 tarbem os rela-
cionados com locais para machanot centrais, devendo se consul
tar os snifim Sao Paulo. Rio de Jriro e as Pionciras em re-
ação ao 10098 às ‎ל

$ - Deverg sor formulado 1 ¿oops sa completa, no

 

maximo , & a reumiao nermal da Moatza, sendo que se possivel,

devera esta proposta ser feita anteriormente, consultada a Mo
8 epistolarmente e, uma vez aprovada, ser feita em pratica.

  

  

A Ela Veida Artzit encarrega a Guizbarut Artzit de

ar pelo cumprimento de todas as resolugoes constantes do

="tilamento financeiíro do mávimento, inclusive o que se ro-

e das presentes regoluçoss,

 

2 0

 

laa Ve! da Art zit aprova 0 seguinte orçamento da

23t para o periodo 26/1/56 a 26/1   ‎שהו

2 2

de reemento sera organizado pcla comissao
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A

FUTORAS ATIVIDADES
 

ee Chamamos em 48066181 8 atenção dos chayerim para
este tema no qual ostso propostos alguns passos praticos, em
setores fundamentais do movimento Ss 6 19 no 1 gapazes Qe am Lar0

trabalho, E 4 ₪ ₪

he Sao as propostas feitas, frutos do: anos de expe
riencias que acumulamgs, » vem de encontro as necessidades 5
tuais do movimento. E nossa intensao, na elaboracio deste te

ma, fortificar e ampliar os diversos setórgs de trabalho do —
movimento, dando especial atençao a situaçao atual dos ‎התוכנות

-A falta de uma continuidade mais longa dg Dota
de trabalho, a ausencia dos chaverim dog snifjm, no mes de ‎ךט-
lho de seus respectivos locais, quando e possivel desenvolver
intensa atividade educativa e de proselitismo, shclichuios que
se sucedem por periodos curtos com orjentaçeesde trabalho 61-
ferentes, levam-nos a considerar que e necessario reestruturar

o calendario do movimento, garantindo uma continuidade de um
per|iodo de 1 ano de trabalho, Desta forma, as shlichuiot nos

snifim quando seráam por este periodo, possibilitando a inte-
graçao do sheliach no snif, com uma visao e num conhecimento

maior das cousas... Nos snifim menores, onde o trabalho de sh-

lichut sobrecarpega mais o sheliach, afastado dos grandes cen-

tros de atracao do movimento deverao os Congressos estudar as

formas, garantindo, porem, que os gnifim onde for necessario |

um trabalho maig longo de preparaçao deuma dirigencia propria

jevar chaverim a profissionalizaçao, etce, a shlichut seja de

um 230. Da mesma forma deverao as mazkiruiot serem ‎ו

nos planos de distribuiçao das forças que os Congressos Teaiizo

rem, respeitando-se sua continujdade de trabalho como grupo or

28212800, O mes de julho devera ser dedicado a uma intensa ati

yidade dos snifim, om todas as shichavot, estudando-soo

de participação nestas ativigades de todas as forças do movimen

to, inclusive as da hachsharas

  

   

A
2

Revelaram-se nestes anos deficiencias graves ae vd

da interna dos snlfim, que na sua dirigencia como grupo ne

quer na sua militancia planificada do shituf, como ain ae e

senvolvimento êgs atividades internas, das favo mae aa 0

dos chuguim artisticos, nao encontrando os chaverim os o de

expressao de seus caracteres. AS diversas ‎ה Dqpaia

nas resoluções visam encontrar4oue se7

fixendo em 7 o numero de chaverim de a A 3 .2

za como grupo dg trabalho, eriando a Vasda diga Pa

que centralizara as atividades internas ne
m Riaora

a militância, determinando o maximo de chaverim em m 8 e

integral.  
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Pagel;7 

Fropoe-so ainda uma intensificação do contacto en-
tro a Hanhaga e os snifim, contacto este a inexisténcia tem
nos custado uma melhor oricptagao no trabalho do movimentoy 5
esta circulaçao de orientaçoes e experiências que permitira 7)
xar orientacoes de trabalho seguras e realistas, 1

Propomos ainda 0 2061210 nas atividades centrais
do movimento, levando-se aos diversos snifim e ishuvim, esta-
belecendo um maior contacto entre o movimento nacional e ser-
ia como fator externo Ge propaganda a divulgação do mov imen
Os Tê

, 2 E
2 E nossa' opiniao que a Veida deverá fixar as linhas

proprias de trabalho para,os snifim, subordinadas as diretrizes
centrais e basicas dos proximos periodos +.

Para todas estas BSivical on, porém, sora necgssá-
rio nos concentrarmos nas coisas fundamentais e diferencia-las
das demais, criar dirigencias estaveis nos snifim e saber ver
cer es dificuldades que sempre nos desviam dos trabalhos de ma-
lor Importancia,

2 ‎לדה
2GL ES=

 

 
 

o Período de " 1 ano de trabalho"

7 2-2 LLO Veida Artzit, constatando as grandes vanta,

gens existentes em dar continuidade de 1 ano integral

so trabalho do movimento resolve orientar as shlichu-

lot, mazkirulot e atividades do movimento neste senti.-

d0.

2 ce A lla. Vo1dá ártalteresolve que este ano de trabalho

tem inicio em marj0o

á 21% constatando a necessidade dos sni-

2 ‎ב E suos atividades internas durante o

mês de julho resolve dedicar este mes aos snif im, 4s-

gim sendo, resolve g ITA» Veida Aptzit que o calendari.

49 abcrarimensots'a seguinte:
ALala náo
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CCrapiigumerreem-
a 8

¿MMMMO>XÁAPOO
Ena E -

PForias de Verao Ne ané Cent j
9 verao : Machane Central de Bonim

nario Cuntral de Msdrichim
aneSen ral de haap.-Magsh,

viinucnl

Ar BZ

    

Julho : ¿tividades internas dos snifim

o Y , 1 ela. quinzans de egosto : ( guisha nacional de chinuch
oatza artait ).

.
1 - A 118. Veida artzit no espírito do período de

l ano de trabalho" resolve que nos snifim maio-
res, pelo jenos o sheliach perms ecerá por
l ano continuo no snif, sendo que, se existi-
rem mais de 2, aspira 2 que pelo menos dois
permanecem por tal pericdo. Nos snifim menores,
a Ils. Veida ..rtzit resolve cue nos snifim em
qye se constatar a necessidade, e shlichut so-

‎תפ 66 1

 

 

9 ‎יד Veias Rb

que as nazkiruiot

frer substitui

chuiot ou entr:d:.s em

mantidos ,»seus nucleos
cao nao cause nenhum

‎ים E

   

      

 

mo sentido, resolve
m sorente poderago so-

| o ano, para shli-
de: ae que een

que tal ultera-

continuidede do

 

₪

  

  

,
6 - 1 Veíds 4 y considerindo que o numero de

: 1 azl cria um ¿rupo meis ho-
facilite a centralizacao ge-
os csstatutos do movimento,

) o numero de chavezim da maz-

 

  

  

  

   

 

fo o ENA é Veida

Birut pa

6098 +.

sam a

  

a, coordena

¿rirut e do
suss machlekot, sua

correspondencis as tem a seu cargo

os srquivos. |

que substitui o mazkir, em seus

impedimentos, redige os atas.

Guis bar- que dirige todas as finoncas do

IESsei ponssvel pela coleta
lus quotas

   

ב

 

     



 

+
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הק

Pago L9

Chinuch - que o responsavel pelo tralalho
educativo do snif, indica e dirige o Vac?
Hamadrichimo
Chalutziut - Que orienta no snif quanso so
relaciona com a hachshara, em coordenação
com o guísbar do snif»
Tarbut - ceniraiiza as atividades da Vasda
Lechirueh Vetarbui,
 

Chaver Hamazkir -, que substitui os chaverir
com funçoes especificas, em seus impedimon-
tos o participa normalmente das reunioes ca
mazkirut e susgs atividades.

o» Ila, Veida Artzit resolve manter os paragrafos 1º e £
do artigo 15 dos estatutos do movimento e acrescentar um
paragrafo III com a seguinte redação:

$. + = o

Em cada snif funcionara uma Vaada de Chizv >
Vetarbut, que se compoe de merakzej hachuguim, chinush q
snif e de chaverim indicados pela mazkirut como responsa
veis pelas machlakot de tzoflut, itonut, krarot, chuguei
omanut, etc, que tem por finalidade centralizar «q execu-

tar toda a atividade cultural do snif. A Vaada e dirigi-

da pelo chaver Hatarbut (ou outro chaver indicado pela

Mazkirut) e suas decisoes dependem de aprovaçao da mazki-

rut.

 

. ,

- A Ila, Veida Artzit recomenda que a 78808 de Zarout sos

constituida, em sua maloria, de chaverim que nao fazom

parte da mazkirut.

mI1itancia

.
-

. es A

- ‎ג lla, Veida constatando nao ser boa a planificeçao da

militância dos snifim, recomenda a sua racionalização.

no sentido de atingir melhoros resultados de trabalho,

- A 8. veida Artzjit resolve que Os snifim deverao enviar

a Hanhaga urtzit ate O dia 15 a palnificacso da militan

cia do shituf, alem de sua plarificaçao financeir

Ar TIA. ‎מ artait rosolve que somonte um e no ndaaa

chaverim, ficarao de militancia o dia insciro no sni:

devendo os demais chavorim se profissionalizarem por me-

1 1 ; +8 ‎פר

jos dias ou dias inteiros, 4 planificação de trabalho

dos shlichim de Hanhaga sera resolvida em conjunto com

os mesmos. ,
IE 1

— A Lia, Volda Artait reagirme quo DE shitufim nao podem

0nem contrair dividas externas 0

vai prtzit resolve que 08 shlíchim da Hanhaga

414323 Verabalho nos gnifiri fazem parto da ‎נפת

ancia da Hanhaga Artzit o "dos sútfimo‏
יה

1

da mílita
|

1 a CRS * Ceasnacoda: 
az 144% resolvo tur” ;

- da Artaib re E ape aa

Ea dão Paulo, O t+uncionamento da mazA...* DO

trapalhando centralmente em suas atividades em Sao
t

2 chaverimo À  



 

 Pages0

Artzit resolve ampliar, om pequena escala
hanhaga no Rio de Janeiro, no sen-

10r representagao perante as instâncias
ores resultados para o nosso trabalho ex

dentro de nossas diretrizes de trabalho neste se
e

A a. Velda artait, no sentido de t efe 8rtai | prnar efetivo a origenbndão ro 6 Contacto da Fanhaga Artzit e,os snifim resolve
a Rae viagem do Mazkir da hanhaga, ou em seu impe-
imento, outro chaver designado, para todos os snifim do

movimento, os quais deverao ser visitados pelo menos uma

a “a = es
A Ila. Veiga Artzit resolve que nesta 0088180 6870908 -
vistos, alem dos problemas de orientacao, os prub.sn..

. e . ‎ב + 2

à IJa. Veida irtzit resolve modificar os estatutos do mc

vimento (constituiçao da Hsnhaga Artzit).

,

A Ila. Veida Artzit resolve instituir o rodizio nos locais
das atividades centrais, reslizando-as alternadamente nos

16 -- 2 ‎דד. 8
as tarefas do chaver
tido de uma mel!
centrais e melh
terno,
tor.

17 >

vez por ano,

18 -

chinuech e de finanças,

19 -

Locais das atividades centrais -

20 -

snifim do movimento.

el -
 

2 VE , E

A Ila. Voida Artzit recomenda a Hanhaga Artzit gstudar as

possibilidades de realizar a Illa, Machane Avoda em Porto

Alegre.

Atividades de julho -

BR e

Ttonut

ER =

Kranot

Bl

Snifim

25 -

A Ila. Veida artzit resolve, que a Hanhaga Artzit, em cond.

to com os snifim e hachshara estudara plenos para ativida-

des ospiuciads_nos snifim durante o mes de Julho , ‎ל

em considersçao,es possibllidadgs de «enviar shljcuis Sem

ciais da Hanhaga para dar seminarios ‎סט participar de tra-

balhos especificose

: +
nm

Vanguarda Juvenil - sera rovisto o asgunto, dependenAs à

ser definitivamente 268017160 ‎ב98

-
9

ve que o movimento participar

com toda a maturidade do trabalho pelo Iasr Tehud Hancar
am É

ha lu í he sr1 Eatzenelson, dentro das orienta-
1 Shem Berl £a gon, : o

doi Sida fixados pela Hanhaga Eliona, devendo tod ₪ 8

/ | ; SR 0 Co: y tra rrer

émpreend mentos para 0 Ko.KgLo. durante O apena poa a

de 1.956 "“sorem dedicados a aquisição de arvores para O
E ,

882

A Ila. Veidá artzit resol

a triz
, : 3 me, dentro das diretrizs.

, ‎.ןבכתל resolve que; Ss Ea

pd ‎ל as seguintes as orientaçoes Go tra

831088 , Y E uln tes

aa snifiíim \

balho para cada um dos

solvera na Veida Je.

131
a respectiva comissuo Year

E  



 


